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Muito menos se poderá deixar
de :O aceitar como uma indús
tria nacional: do maior ínte
.resse. Uma indústria com tan
ta viabilidade que, países for
temente índustríalizados es
tão a íncrementar o se� tu

'rísmo, sem se ímportarem 'se

as suas condições climatéri
cas são as, mais indicadas pa
ra atrair a clientela e não re

ceando sequer a concorrên
cia.
, Ora, se nos detivermos admi
.rando a nOSSa evolução turis
.tica somos levado a admitir
que: se não estagnámos, o que
evoluímos mais não terá ser

'vido que para comprometer o

futuro, ou talvez já o presen
te. Não vamos. pormenorizar
'o caso das populações que me

nos beneficiam com o turismo,
ou que por ele se sentem mais
.atíngídas, Como também não
será exigírvel que alguns dos
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ALGARV_E
UM�TURISMO SEM PILARES (1
T ERJMINOU a mais movi

mentada' época do nosso

turismo cheio de falhas ne

cessário, mas sempre di�cutí
vel e duvidoso. Em análise
pessoal dos vários pontos que
intitulamos de píiares .desse
mesmo. turismo iremos ocu

par-nos neste � noutros nú
meros·do jornal.
Toda a nossa análise, terá

como referência esta Provin
cia suhna, o Algarve, dado que
nesta zona inesgotável de con

dições, se movimenta já hoje
mais de cinquenta .por cento

�do turismo nacional e dado,
� também, que é nesta área que
surgem as mais visíveís defi-
ciências.

./

Hoje em dia e passadas que
são quase duas décadas desde
os primeiros Iaívos turísticos

. ,_
,

nmguem.. por muito pessimis-
ta que seja, pode ignorar que
o turismo é uma realídade.

OE todas aos IocáJ.idad'es tulistLMI
que conheci, A1b�ira é, sem

lIomhra de dú:vlrdas, o maIs belo te
eouro para a prMica do turismo.
Pela !lua beleza na;tura1, continua
ainda a ser a m'MS cobiçada: das e.!!

tê.n!cil!.!l portuguesas. E tanto 1'a;]¡£a
ainda para ·fa2ler, em Alhufeira. A
.nosso ver, quase tudo, e tudo estA
por fazer. Tudo quanto j'6, devia es-

tar :t'etto. .

.

.
.

Eu não Ulliha receio de eI,ILPellihar
AlibulfeIra num ml!llião de conto.!!
certo de os ¡¡rugar em pouco tempo:
A

.

começar, co'mprava ou eXpro
prIava � V,a;le do Judeu, os va.'les
BombriOoS entre o IiNlAToIDL é o La
geado, e lá instalava o mats belo
p'arque de campismo do mum:lo. E!m
primeiro lugar mandaNa ul'bani2lar
o VlA[Æi com ruas, água, luz e es

gOotos. Mborizava-o com mMs ár
vores de fruto e .sombra, respei
tando todas as árvores existentes,
que serviriam para instalação de
tenda.s ei atrelaJdos de turistas.- Jun"
to aos cursos de água instala.na um

p·arque de rosekBis e out:ms <flores
também para exploração e venda.

'

Nos pontos mrus Biltos do VMJE
mandaNa construir ca;sas para o�
empregados que seri'am os empre
sários do empreendimento e cada
casa teria ainda cozinha e'WC pa-
ra OoB camp'istas. .

'Em lugar, escOolŒlido, instalaria
uma pis�cina dlf'lUipi'ca, um aquário
com mUltas espécIes marinhas um

Z90 e um grande refeitório. jtuito
à praia, um 'restaurante com es

planada. Todas a.s receitas reverte
riam em fa;vor da eXIpI�ração e da
Câmara.
.os empregados dest'e, empreendi

mento coopera;tivo, seriam pesSoas
desempregadas, pe'l1tencentes ao

concelho, delas excluindo aqueles
que se dizem desempregadOos, só
para receber do Fundo de DeBem
pll'ego: mas que, '!lIfinal, ganham mais
do que muitos empregados.
No Biqweirão, cedia .grátIs os ter'

renos próximos a empresários que
quisessem ,investir em grand·e es-

Teatro InfaDtil
\.

em Porti.lIlão
HOJE, amanhã. Él no domingo às

15 horas, o Grupo Culturai do
Boa Esperança Atlético Clube Por
Um:oneD'se prQmoV1e. na sua sede,
espe'ctáculo:s dedicados às ,crianças,
com a histÓTia <,O rei barrigudo�,
a fábula <A cIgarra e a formiga'>
e can):õel! 1nlt'anti •.

'Ol' J'olé
..

8imões Rita

c�la, apro·veitando a
-

magnlti:ca
praia da Baleeira, na condição de,
cO'm as rochas do morro· do Biquei
rão, :t'Azerem Um quebra-mar, .para

�rOO1tcltd na 8." 'Página)
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A 'REWSTA «Rodoviária>, de
.

Lisboa, tranBcreveu no seu úl
timo número, um artigo, que há

:PO'll!CO publicámos, do nOI;lSo cola
borador EUrko .santos P8Jtrfclo in
titulado «'1!) UI'gente a conclusã¿ da
estrada Parchal-Armação de Pêra�.

•

•

por Manuel Faria

dinheiros do turismo sejam
repartidos como esmola por
essas populações.
Será exigível isso sim, que

dos 10 milhões de contos,
aproximadamente, que o tu
rismo algarvio poderá ter ren
dido este ano ao País, metade
sejam gastos na Provincia,
lião só em Infra-estruturas tu
rístícas.t'baetante.necessârias,

(Oonclui na � .• página)

DENT'RO
E FOR-,A 4 MED4LH4 DE OURO� DA UIDiDE
DO PAis, PARA UM VELHO E GLORIOSO
A ,DEoLEGA'QÃO de Saúde de· -

.

CoilmJbra lançou um alerta» à

C L UBE· TA VIR E N� SpopuZoX;ã'o sobre (J¡ necessidade de
contro.lar oe cõe« vadiOos, po.is este

.

. E
ano tem havido afU mais de 80 oa

sos de, febre de carraça. Diz aquela
Deteçaçõo que, pail' nãlo se enCon

trar, na co.mércio.,. vacina contra

aquela doença, se im¡põe um riçoro
so controlo das pessoas que con

tactam com 08 cães, tornando-se
necessário qué os MunieVpio's '«de
senvolvam mais enél'gica actuação
no sentido de eUminGJl', pelo seques
tro, a's cães da via púbUca».
Emb'ora as morüeâura« de car-.

raça produzem febres bœstante al
tas cuja origem nem toldos a's mé-

(Oo'ncluj'na 4.- página).

OCOMECO
. '.1

DO QUARTO
Ao contrd.rio de Mário Soares

(para quem tU'dOo ia n'!llln sino

e tudo. ia pelo metñor) 00 primeiro
do quarto, em. seu..Jl"iscurso· inaugu
ral, veiOo, naquele tom frio e pre
ciso, tão próprio do's lentes de dio'

reito, traçar um neçro quadro da
realidade ecQl'1.Óom¡ica pM'tugtUe8tJ,.
Nõo sei pOlf'qtW, poIitic08 assim fa
zem-m,e lem¡brar um médico que
havia na minhœ terra e que, chama
do à cabeceira· de um qualquer
doente, desde logo torcia o nariz
:13 fa·zia os mais tremendos diagnós
ticos. Para ele não havia consti
pœções. Nem indiigestões. ,Uma dor
de cmbe(Ja significava pelo men03

uma trombose. Se a do'ente Unha
comrtchÕJa nos 30vacos, tœl era sin
tama 3e.gura () 'certo de hepatite·
.aguda. A família, em lágrimas,
corria! à bottpa cOWprar os remé
·dios. E depfflÍs, de 'dU(J;8 uma: ou

·0 doente morria mKJ.S a honra () a

hmbilidOJde da méd.ico e�ta1)am 3al
va" (new; DeAU seria capaz de 8-al
var um homem atacado de trom

�bose malÍJgrna que alinda .1'011' cima
30freu uma embolia trip,Za no esó

!ago); ou o doente melhorava e 313

,curava - e o médico erm leiJaJntado
'às alturUi.! de uma quas.e divindade
com po'dieres pura salvar um de3-

;{f1'açado coWido de gWng,rena e com

¡pleurisia (aJté no mesentério ... ).

ACERCA do assunto em epigrafe,
recebe.mos do nosso dedLcado

.

col!ll'bo.ra:dor José Var.:z¡eano a car

ta que a segu�r pub1i'camo·s:
Sr. dir-ector, .

«Muito grato ficávamo's se al
guém nos me8'S€ informar do con

trário . .Isso bastaria parã nos sa

tiSlfmzetr». ErOJ'Y/'l) estas as última!8
palaivras do 'nosso' m:oldes.ta escrito,
pubUcado no J'orn:al do Algarve de
$:19 de ,Setembil'o do co,rrente ano.
Confirm'á-las agarra ao sr. dr.

Ro'cheta Ca!8siano, que .nol'! p03sibi
litou voltar aIO! assunto". ainda que
pouco ou nada tenhaJn;os a acre8-

centar, é um dever.

Desejamos assim agradeéer a

_..... quem respon�eu (J;() nosso apelo,

A'CERCA
-

.

.

DO MUSlO· AROUlOlOGICO ( HNOGRUI(O
\

A CRIAR EM·LOUL£
El HOJE ideia firme que os Ilio:ha

dos arqueológicos devem fLear

expostos nas zonas em que forem

encontrados, iposstbilitando-se as

sim a ,criação. de novos centros de

cwltura, atraV1és de uma a·ctiva e

autêntica descentra;lização cultural,
que não apenas de diploma e a in-

.

serção das. motivações arqueotógi-
cas no seu próprio meio.
o.s museu locais são, na reali

da;de, com a dinami2íação que as

SÍlas 1lictivldades deve·m comportar,
centrO's de vdvifIcação da vida cul
tura} dos burgos, local de estudo
e de apoio ao estudo e de fomento
de iIrliclat1vas regulares. Vém isto
a propósito da proj:ecta:da criação
do Museu Arqueo¡ógico e Etnográ
fico de Loulé, que estác ,conhecendo
um decisivo impulso, com o· apoio
do Muni'CÍlplo locacr:.
,Sede do m!llior concellho algarv1o,

que se estende desde a serra até
ao mar, lLoul'é tem constituido,

'

também, uma da;s mais ricas zonas

de imr,estigação arqueoI6gica, com

presença de quantos pO!Vo·g cruza

ram ou se fixaram no Meio-Dia
!ibérico. A recente descoberta ná
fregu,e.sta do Ame�ial de um po
vüado a que se rutribui cerca de
50'00 anos, é testemunho (este
ano), dessa meSffila riqueza. Lm

portante, pOll, o projecto das gen-

tes louletanas, de dotar a sua vila
·com o Museu onde a arqueologia e

,a etnogTafia se en·contrem presen
tes, reposLtórioB autênticos dos

rOoncluj na S.· página)

AINDA A PROP'ÓSITO
DE «O BRASAo Oil

-

ARMAS
.

.

DA . VILA D.E ALCOUTIM»

pelo dr, Afonso de Castro Mend'es

AXiM e pe�o meno\!. pe'ta parte
que me toca, estou comp,letamente
imune a semelhantes. jeremiadas.
A princípio, quando ouvia falar em

4íVidas de 400 milhões de cont03,
ainda me cor'riai um certo frio pela
esp.inhela. E p'etguntava aos bo
tões das min1va"s oerouiae (que são
da extrema-dir,eita) onde isto irá
parar. E (J;8 ceroulas faziam as mais
negras preVÍ8ões.: E eu, tremenâo
de puro medo, ficàJva aUUardando
a morte, a fome, a bancarro'ta pa-'
ra a próxima súibado (como profe
tizavam' os optimista.!) ou para as

onze e um quarto (como, previam
os pe3simi.stas). FJ a verdade é que
vinham a.! o.nze e um quartO' e as

onze e meiO! e a meia-noite e o sá-

(CtmcluJ na. S." pállilfllOJ)

Um trecho da vila de Alcoutim

E IMAGENS,·I·FAC'T'QS

R·EVESTIU-SE de momentos emo- Eduardo Mansi'nil¡.Q:, presidente da
tivos aJ cerimónia, ocorrida na

.

'Assembleia Munic;i;pal; Vítor Baioa
tarde de sábada, da entrega da me- e Joaquim FidJl¡"o Anastácio, ve

aaJ�ha de o.uro da sua cidade ao Gi- ·readOlf'elJ.
ná!s'io Club'e de Tavira, a assinalar Usou em primeil10 lugar da p'a-
o encerrament« das eetebrações do lavra o sr, Daniel Cunha, que jus-.
50.0 amiversárto do eolét�co club'e, 'tifioou os motivos que em nome do
que tantos e tao belos mo:mentos ,P. S. D., o ti'l'liham levado à pro
de euforia desportiva temi sabido ·por à AssemYbleia M.unicipal a atri
oferecer não apenas aos tœvirenses • buição, ao Ginásio, da medalha die
como a quantos :vib·ram co.m·o que ·ouro da Cidade. Disse o que fora a

nesta .frovincia se p.rende ao des- 'vida. do clube ãesâe o seu início;
porto, .

:008 éxitos aicænçadoe pelo's seus

Ã sessão,
.. solene, nos Paços do 'ciClistas, lemrbrando" entre outros,

o edifício da Câmara Munlclpc! de rewira onde. no sábado foi

prestada públíca homenagem a um. dos mais
. prestig¡;soS

clubes dó Algarve

Concelho, pre.!idiu a chefe do Dis

trito, dr.. Almeida Carrap'ato, la
de,ado pe1.os srs. eng. Rocha Prado,
presidente do Municipio'; major
Beato, ern: representação, do coman

dante do De.!tamento Mi.litar; dr.

;JOtt'ge Corvo e Sérgio Páscoa; a

,contrvbuiçãlo do clube para todas
a:3 !estl1i8 da cidade, que a p'laca alu
'siva existente na Misericórdia refe
:rencia'l)(J;; as figuras de tavirenses
que, ao longo de decénios, se ha
.viam es!orçaã() parm que O· Ginásio
bem 'cumprisse ac..sua missão. Ter
minou lendo o' teor da propo�a em

que pedira a atribuição em- acto

'púb'licoci do mere.cido galardão.
, O eng. Ro'cha Prado., congratu
:lou-se oom a cerimónia, afirma'IJdo
,que só CO'»1> dedicaçao, leaJdade e

franco entendimento:.. sem predomí-
.

rOonclv,i na �.• página)

que �ó '()ornheciam'O� de 'nome, no

cam¡pOo dœ medicina. Permita-nos
contudo, nãJo fazer o mesmo em re

lação OJO «excelente articulista» pOil'_
que é epíteto. que não, merecemos,
pois .temolS noçwo. sufic.i,ente do pou
co que vaJlemoo. Já o demos ei, en-

}ooder 'no mO'desto' arUgo que aU

nhav&m:olS, O' que, aliás, se pode
COil'lJfirm'ar em; ant'erio.re� escritos:
ntfo p·assaimos de um

. curioso que,
nos temrp'o's liwes, se dedica· a es

tas coisas, sem saber b'em porque
o faz, ta,xvez pensamdo que uma

análise do passado nos ajuda a me

lhor co.mJpreender o presente.
Pensaim08 que qualquer pes.!oa

normal gC1Sta de aplicar os seus

temi[i08 Uwes, hoje tiÍJo' d'¡¡fíce1!s de

obter, &m algo que lhe dê prOJZetr,
e .fá-lo, muitas vezes, em cam14JO'
dilferente do dœ sua profissão" Pa

rece-no's, pelo menos sentimo-lo,
que esta atitude ajuda a aJdquirir
novas energias para. CD vida pro-
fissionœl.

'

Os nossol8 conhecimento's de h�
ráldica SW() do'S m'ais elementares,
resumÃindio-se à leitura de um ma!

nual que ewcontrámol8 numa biblio
teca itinerante, expUcações sob·re
váriOlS brasões de œrmas, colhidas

aqui e ali, e pouco malÍs. Po·r outro
lado, encontramo-nos dis·tante dias
centrO's qU.e nO'S possibilitariam a

aquisiçãJo de· m,a.is conhecimentos.

Apesar disso, e CO'lYlAl) dissemo'8,
sabemos que o O;8sunto, es,tá inte
grœdo na heráldica, tnaJ8 a verdade
é que os mlcoutinenses (e não só),
desconhecem a explicação do seu

bn.isão· de armaiS e gO'stariam de a

conhecer. E isto começando pela
própria edilidade!

«Pau de zamjuj» foi o que lemos
na fonte indipada, e penso que 813

(Oonolui na 4.� página)

Noyo sóoio honorário
·da Casa do Afgarve
EM 1i3 deste mês, às 21,30 hora;s,

será'enltr'¡egue em sessã.o solene
BiO a'Ca!démd!co dr. Albertà Iria o

dip'loma de SÓlClÍ'O h:onorário da Caisa
do Algarve.
IFarão o elogio do homlenBigerudo

os p.rolDessores J\1)a;nueI Viegas Guer
reko e JOalquim Vleríssimo Berrão,
'este pr,esidente da .A!cademia P9r
tugtlleiS3. da Hi'StÓlria..
A sessão reaJ.i2¡a-SIe na sede da

Orusa do A']garve, e a elá podem a's

sistir todos os ãntere'ssados.

Hadde
6 ti maior ,.19u�."

Horário para as refeições
A boa digestão depende,

em g(J'ande parte, do horário

das r,efeições. As dores e o

«peso» no estômago, a pri
são de ventre, a falta de

apetite e a indisposição ge

ral resultam, muitas vezes,

do mau costume .de não 813

fazerem as refeições às mes

mas horas, todos os dias.

Evite os males do estô
mago e do intestino, ha
bituando-se a fazer as

refeições a horas certas.
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VENCE ..SE
Lavandallia em Vila Real de Santo António

Com g3i�antia de ensmálr tf:1odos os 'Sle�edos técnicos
e . organização da, meema,

Resposta à Lævandaría DRAGÃO -' Rua José Ba-:
rão n.O 50 e COlIn oteíefone !n.O 358.,

CRÓNICA
DE ·FARO

DOr Jo¡o--:teal
• ai 15;w ''4'¥#] .Em;;

o Grupo de Teatro Lathes assinala
20 anos de existência:

Lar para a Terceira
.

Idade em Loulé
A SaIJJta Casa da Misericórdia

de LouM vai adqukir a parte res

tante de um imóvel de que é co

proprietária naquela vila, a fim de
nele instalar um La;r para a '11er
.ceira Iditde, que contará inicial
mente cóm 22 quartos. Esta acção
pode concretizar-se rirnanceiramen
te na sequência de um despacho
conjunto do,!;! secretários de E'stado
da 8egurança Sócial e da Saúde,
que devo�'ve a quantia de 2 900 'con

tos àquela insütuição. Tal veI'ba
fora gasta no Hospital de Loulé
já após a sua ofrcializáção, e o

problema vinha-se arrastando cfei
de há dois anos.

Vende-se
/

No sitio do Monte Tamissa
(Hol1tas - VUa Rea.!l de Santo
António), uma propriedade
com a área 3!prO'ximad,a de 4
hectares, com um pomar, ca
sas de habitação, armazéns,
motor e nora. Tratar com Ju
lieta do Carmo Palma - Rua
do �ército, n.O 19 - Vila
ReaJ! de Santo António.

Intoxicações por fugas de

gás tm Monte Gordo e Vila
Real de Santo António AGEND.A.

Em ALBUFEIR'A, no_ Cine-lPax,
hoj:e, «iDe cMcinhas cor de rosa»;
amanihã e do'miDigo, «Nunca é tar
de para amar»;' terça-feira, «Up!
longO' fim-de�semana»; quarta-!fei- ,--------------
ra, «iA lei do mais forte>?; quinrta- 'EntreFaroeOlha"'A,'menolna-d'eira, .rUm lance no escuro». v

'Em FARO, Dia Cinema Santo .

bi''''
°

António, hoj'e, em matinée e soi-. n�sce em am, u anua
rée, «lSofrimento de amor»; ama- A iŒl!e}dstência de serviço' de pal'-'
nhãv em maHnée e soirée, «Bran- to!3' no hospitalI, de Vila Real de
'nigan»; domingo, em matlnée e so,i- Santo AnJtónio, e a's rígidos l:J.ürá
r'ée, «O hotel da prai.a»; q.uartà- rio,s de fim-de-·semana 'do ho,spf,tal
-d'eira, «Amor amargo»; quinta-fei- de Tavira, geram situações por ve
ra, «.o império da paixão»:

.

zes diifi'oois para as partu,riente!
Eim LAGO:S, no. Teatro Cinema do sotavento aLgarviO' e para aque

Imp'érIO, hoje, «Amor sem barrei- les a quem incumbe o seU' trans
ras» ; amanhã, <�Brannigan» ; do- pürte aos local,s onde possam s�er
mingo,

. «noute�r. Jiva:go»; terça-f,ei- assisti.das. Não se estraJl!ha, assim,-

ra, «Algemas do passaJdo»; quarta- que' de vez em qumdo nasça mais
-feira, «Yang-Tslé em ,chamas»; um menino, ou menina, em ambu-
qUinta..,f'eira, <<I() go,sto da aven- lân:cia de bombeiros e que esse ¡ne
tura». nino, ou menina, por ¡fa;lta de ade-
tEm LOUM, nQ Oine-Teatro Lou-

quada a'ssÍstência, veniha eventual
�etano, hoje, «'Os heróis»; amanhã, mente a engírossar ° número dos
«O sHeri'Cioso'»; dom.ingo, «.paulo', o diminuído,s fisilcos o!u mentais da
quente»; terça-feira, <�O preço da p.rO'VÍi!1cia algarvia,' com as 'conSle

vingança»; quinta-feira, «Mistérios -quências que se aidi'V'iJ;l!ham, não s6
dum jovem rico». .para os familiare.'3 como para o
Em' PQR'TIMAO, no Cine-Tea- pr6ip.rio mstaJdo.

tro, hoje, em matinée e soirée, ,E rugara, mais uma noticia: na

Branniga,n»; amaooã, «¡Primeiro estr'ada entre Olhão e Faro, numa
amor»; domlD!go, «'New Yo,rk, New ambulâD!cia, do ,,8erviç'0 202 dO's

" York»; segunda�'feira, «·A vida se- Bombeiros de V1Iã Real de Santo
xual de Casanova» ; terça"feira, Aizltónio, conduzlMa pe'lo sllJb-chefe
«O mecânico»; quarta-cfeira, «iCa- s'eba..süão Rufino Figueiredo e ten
dâvel'e'S incómo'dQs»; quinta-feira ,do como. !;!o'cO'ITista o ·bo'mbeiro Luf.s
«Vale tudo, até isso». 'Albellto Sa;nina, deu l), lu� uma me-
,Em SILVEB, no Cine-Teatro S11- ,ninà a sr." D. Ja,cinta dos Ramos

v·ense, hoJe, <�S. P. y ,s,.»; amanhã,_ .Rodri:gues Viegas Guerreiro, de 23
<�A grande batalha»; domingo, em

anos, domiésti'ca, casada com o sr.
matinée e sO'irée, «Blue J.eans»; 'António .ALbino Martins Guerreiro,
terça-d'eira, «As aventuras brejei- litógrafo, residente em Castro Ma
ras de Tom Jones»; quinta-feira', rim.
<1Cáminho. da glór:ia» .

iE:m VILA REA£ DE SANTO

ANT'óNIO, no Cine-IFoz, hade, «O

gladiado,r 'inV'enci'V'el»; amanhã, «0

f'enóme:t;lo am'ericano»; domingo,
<�A 'grande. tf'al"ra»; terça-feira,

fanl�clas
DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, hoje, a Far
mácia Piedade: e abé quinta-feira,
a Farmácía A1V'es de Sousa.
E'm FARO, ,hodie, a Farmácia

Paula; amanhã, Almeida; domingo,
Montepio; segunda-f'edra, Hígtene:
terça, Graça Mira; quarta, Pereira
Gægo e quírrta-feira, Pontes ,Se

queira.
Em LAOOS, hüjle, a Farmácia

Rdbeíro Lopes; amanhã, Lacobrí

gense ; domingo, Silva; segunda
_feira, Neves; terça, Ríbeíro Lop8\S;
quarta, Laeebrtgense e quínta-reí
ra, Silva.
Em LOUL2, hoje, a FarmáJcia

Madeira; amanhã, Ohagas; domin
go, Pinheiro: segunda-êeíra, Pinto;
terça, Avenida: quarta, Madeira e

'quinta-feira, Chagas.
·Em OLHÃO, hoje, a F'arrnáola

IRo·cha; amanhã, Pacheco: domín

go, Progresso; segunda-feira, Olha-

Homenagem no Barreiro
ao artista algarvio'I

Manuel Cabanas· .

O artísta plástico e publícíeta al

garvio Manuel Cabanas, é hoje
alvo, no Barreiro, 'de expressíva
homenagem a, que se associam des
tacados elementos do P. S., entre

. eles 'O secretárío-geral desta /par
tido, .dr, _Mário Soares.

�ncêndio numa casa de

bicicletas em Monte Gordo
Na Auto-Mecâníca de Monte

Gordo, do sr. Horácio Rodrigues,
próximo ao Hotel dos Navegadores,
quando se soldava uma peça numa

bícícleta, o fogo propagou-se ao de-

'pósito de gasolina. de UIPa moto

rizada, e depoís a outra, que ríca
ram paI'cialmente deSltrufdaóil.

Devido a fugas de gás nas re

sídênoías, quando tornavam banho,
tiveram de ser socorridos no últi
mo fim de semana pelos Serviços
de SaÚ!de doa Bombeiros de Vila
Real de Banto António, com oxigé
nio e respiração boca a boca até
chegarem ao hospital, os seguintes
slmstrados: aJ'omingos da Silva

Alegria, de 6,6 anos, e _esposa, Lí
dia Alegria, de 6::1., resídentes no

sítio das. Hortas; Vaídemar Oarlos
da 'SUva, do mesmo sítio; Brites
Maria EDlüarnação Bandeira, de 20
anos e Maria Adelaãde dos Santos

Nunes, de 10, ambas de· Monte
Gordo,

. Dada a rrequêncíã destes. acíden
tes. por delfilciente ventilação dos

quartos de banho, onde se eneon

tram as gaJI'iI'af.as de gás que a�i
mentam os esquentadores, chamam
os Bombeiros vila-realenses a aten

ção dopúolíco para uni convenían
te arejamento dos quartos, de modo
a que a queima do grus dos esquen
tadores não provoque a ralta de

oxígénio, fazendo perigar vídas que
riem sempre .poderão ser recupe
radas.

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

2.··•. 4.• ,i e 6 ...• feiru, às 15'

horas, na Rua Baptista Lopes.
24 - l." Dt." em Faro

Telefone 2 81 64

UllLIZAR
A ASSISTENCIA
MIELE

. E' PROLONGAR A
GARANTIA DA
SUA COMPRA
Só O SERVICO D� ASSISTÊNCIA DA MIELE-PORTUGUESA
ASSEGURA ÁOS UTILIZADORES DAS MÁQUINAS MIELE
UM APOIO EFICAZ E RÁPIDO:

.

• TtCNICOS ESPECIALIZADOS COMPETENTES
• ASSISTÊNCIA RÁPIDA EM QUALQUER PARTE DO PAfs....

• sO PEÇAS LEG íTIMAS
• REPARACOES; DENTRO E FORA DO PERíODO DE GARANTIA

(AS PEÇ�S COLOCADAS PELA ASSISTÊNCIA
MIELE TEM UM PERfODO ESPECIAL DE GARANTIA).

QUERIMOS QUE OS UTILIZADORES DE MATERIAL MIELE
CONTINUEM SATISFEITOS COM A AQUISICÃO FEITA.

, , �,

Miele
.,

/

SEGURANCA NA VENDA, SEGURANCA NO PÓS�VENDA
,. I

MIELE PORTUGUESA, LDA.
LlSBOA-. RUA REINALDO FERREIRA 31 ·A/C
ASSIST£NCIA T¡:CNICA
SACAVÉM - RUA ESTADO DA fNDIA 12-A� TELEF. 251 5932/3
PORTO - RUA CAMPO ALEGRE, 636 - TELEF. 693064
FARO - RuA ABOIM' ASCENÇÃO, 66 - TELEP. 23773

nense: terça, Ferro; quarta, Rocha
e quinta-ifleira, Pacheco.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmã

da Rosa Nunes; amanhã, Ampa
ro; domíngo, Centeal: segunda-fei
ra, Ollveíra Furtado; terça, Moder
na; quarta, CarvalJho e quinta-feira,
Rosa Nunes.

�Em TAVIRA, hoje, a Farrnácta
, Montepío; amanhã; Aboím ; domin

go, Central; segunda-feíra, Fran
co; terça, Sousa; quarta, Montepío
e quínta-êelra, Aboírn.

.

Em VILA REAL DE SANTO
ANTóNIO, hod'e, a Farmácia Silva;
e até quínta-éeíra, a Farmácia Car-_
rtlho.

"

TeleJisão
Algumas rubrícas que poderá ver

no, 1. o Programa' da R. T .. P.:

Hoje, às 20,4ú horas, <�O astro»;
22,1'5, «Raízes», série filmada.
Amanhã, às 14,35 horas, Era

uma vez, o homem: ,15, Clube do
rato Mickey; 16,. «l!1empo's dífíceis»:
.sérte Hlfua<t:a; 17,30, Tv rural e O

povo e a músíea: 21, Fafá de Be

lém; 22, Alamedas da Noite -

<�O Balto», sábado especial.
Domingo, às 1'5,10 horas, Anima

ção' 1540 Conversas do Tés-do

,-chãO'; i7,130; Múeíca para todos;
21, Os maeretas: 22, <�Amor de

perdição».

Clo.las

C
OrNSTI'l1UtDIO em 1958, 'então �COiJ1'lK) secção do Círculo Oultural do,

Algar:ve, o Grupo de Teatro· Lethes tem desenvolvído acção notá
vel em prol-da cuttura pela ante, Ao longo destas décadas, supor
taeido todas as vícíssítudes e contræríedades e com reduzidos

'apoios, o elenco reaazou urna aebívídade com a qual poucos podem om

brear, no autêntico espirito de amadorismo. Pelas suas. fileiras têm pas
sado centenas de olementos que, quer na parte arttstíca corno natécníca,
na sua irradiação pelo País, têm sido a 'semente de novos grupos, num
desdobrai- contínuo e constante da
aetividade teabral. De 1958 para 'cá
a grande malorta do que de mais
válido em teatro o público algarvio'
em geral..e o de Faro em especial
tem apreciado, enquadra-se na acti
vidade do Grupo de Teatro Lethes
nas suas «sedes» ou teatrinhos das
ruas Conselheíro Bívar (Oírculo
Cultu:ral do Algarve) ou do Alpor
tel (ex-Clube Reereætívo 2.0 de Ja

neiro) até à sua actual' implanta
ção no Teatro Lethes.
llI, polis, 'com Inteira, razão que os

20 anos do Grupo de Teatro Lethes
eã:o assinalados de 8 a 1'0 de De
zembro e de modo berIl; significati.
vo com o seguinte proigrama: hoje,
às 16 horas, matinée infantil dedi-
cada aos filhos e netos dos elemen
tos do Grupo e a 50 érianças da ;ci
dade a indi,car pela Cruz Verr'me
lha Poduguesa, no âmbito da
�Ü1peração Pirâmide».; às 21,.30, es-'

rpectruculo com trecho,s de algurnas
das peças repres'entadas ('«Quando
a verdade mente», de Costa Ferrei
ra; <�O grande teatrO' do· Mundo»,
de Ca'lderon de la BaJi'ca; �Ratos e

Homens», de ,John 'Steinbeck¡ �Há
sol na Floresta», de Romeu CÓr
reia; <�O Lugre», de Bernardo San
taœnQ;. «r:rrilogia das. Barcas», de
Gil ¥icerite; amanil1:ã, às 111 horas,
concentração j'unto à antiga Bár
hearia Pavão (que tüi uma das
tertúlias teatrais da .cidade.) e ro-.
magem aO' .cemitériÕ da Esperança
com ev'O'cação de aois elementos fa
lecidos: JO'sé F1ér!ia Pavão (que du
rante décadas fo,i um dos mais vá-.
li'dos amadores algarvttos) e Jorge
Coelho (jovem l,umino,técni,co re

centemente fa}ectdo); às 21,3.0, es

peotáculo dedi!cado a AÍmada Ne

greiros, com a estreia das peças
«Antes de 'começar», «IO público
em cena», <�S. O. S.» e «lD'esej'a-se
mulher»; dia 10, às 21;30, espectá
culo teatral com tcre'chos' da,s peças
representada..s ao longo' de vários

anos, sobr�tudo f.areas (<<Pedido, de
casamento», de Antop; Tclæcov;
«Farsa de.Mestre de Pathlélin», de
autor anónimo do século XIV; «O
¡festim de BaJltazar», de Gervásio
Lobato.; «o. dü�do e a morte», de
Raúl Brandia; «'A 10Diga eei,a do
Natal», assim como da trllogia do

. po,eta AntóniO' AleixO').
Ao assinalar as duas décadas de

seTviço·i;¡ prestados à comunidade
em que se insere e ao País, o Gru
po de Teatro. Lethes reafirma o

propósito jamais traftIo de' conti
nuar lutando em prol da 'cultura,
como autênUco cami,nho de Hber
tação do homem a.tra;v:és da Arte
de Talma.

TRESPASSA-SE
Em Vila Real d� Santo An:

, tónio o café-restaurante «Se-
tubæl�nse» com 4 divÍls'Óes de
6;5m de comprimento e 3,5m
de 'largura. Renda bar'ata, ca
sa nova, bem situada, na Rua
Cândido dœ ReilS, ill.

«Suspí.ría»; quinta-õeíra, «Pauio, o

frio».

De .21 a 28 lie Novembro

VILA REAL DE' STO;'ANTóNIO
TRAINIDIRAS: '

Ca:jú
.Flor do Sul .

MiJra Mar ,'.
Lestia. . .

¡S,u[·. . . . . . .

.
Pérola do Guadíana,
Amazona- .

Adecrím, .

\PriDicesa do Sul
Conserveíra : .

RJainlha do. SuI ,

!J;,nJfarute
-

Cidade Benguela .

Totall .

338500$.00
258�OO$OO
147'300$00
1'3'5 800$00
513600$00
4[2200$'00
23 200$.00
22900$.00
19500$00
15700$00
(10200$00
7700$'00
'�700$00

1081000$.0.0

De 22 a 27 de Novembro
OLHAO

TRAINEfR;AS:

_!PIéroTa Aligarvia
i\rda . . .�.

Nova Clarinha.
Prateada . . .

!Audaz. ". . .

Conserveira. .

EstI1ela do ,Sul .

Infante
.Nova 'Sr." Piedade
Marra Rosa.
Amazona
Ltberta
Costa Azul
ALecrim .

!Norte ...
-

'Di:armmt9

1'87100$00
15'1000$!00
954.00$00
92.000$00
7'8000$00
·62600$00
59400$.00
46000$.00
4600.0$00
376.00$00
28200$00
28000$00
212.200$.00
19400$00

.

8600$.00
3000$00

96'4500$00Total

,

PRÉDIOS VENDEM-SE
Motivo retirada estrange:ko:
U:m prédio na R. Dr. Ant. Batista

Delgado, 31; 1 prédio na Rua Dr.
A,nt. Batista Delgado, 33; 1 prédio
na R. Dr. Carlos Fuzeta, 10; 1 pI'é
dia na R. Dr. Car,los Fuzeta, 1,2;
1 pI'édio na' R. Miguel Bombarda,
23; 1 prédio na R Almirante Reis,
23; 1 pI'édio na R. Serpa Pinto, 76;
.1 prédio na R da Ce·rca, 46·.

Todos em Olhão .

Trata: Manuel Eufémia Afoillso
- Av. Dr. Bernardino da Silva,
62-2.0 - Telefone 72256 .� Olhão.
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o começo do ·quarto. ¡.

(09ncl1uuJo da I." j)4gin4)

bado e o domingo -r-r- e eu lá ia '\)'i-
vendó.

.

,

v. ,.-

_.
, Vaci1tei-m:e contra 08 profetas A'da

(Oooclu8áo da 1.· página) cola: eiQ:�dtiv!�á9é'., Iguatmen- . desgraça e comecei a achar acerta-: _

como' também noutros sedo- te. 3". área ocupada pelas mes- da a cornc,lusão' daquele b'1'ooleiro,

mas; não irá muito além de que punha um zero à direita dos'
res ou seja a agrícultura.: '�S , preços e andalva para a frente, sem"

.

l pesças, às vias:' de comunica-, dois por cento da "area com
espanto e s,em surpresa, Experf,�

ção e o sector da habitação, _. condições' de ser aproveitada mente o le.itol/' a fazer o mesmo., e '

'IDstes cinco pilares princi- em horticultura forçada. Sim- vai ver que dá reeultæâo: Um PM-

pal'S,' constituema base indis- plesmente, continuam inapro-: te; de nata custava, no meu tempo,
... 'vUL -=

't d d d 5 honestos tostões. Coloque um'

pensável ao 'turismo, com,"
vel' a; as,,<'H,! sem ¡po 'er ren er

zero', E o que dá? O moâemc pre-

tituíndo, ,ao mesmo tempo, um
o possível, peta falta de água. co do pastel de mata, 5 escudos" ".

, T'
", .,

'de Outra coisa me OIm!f},re8sionou no'
,

compen.sador apoio a's' popula- . 'eIU013: - assnllJ, que fiaIS ' .... '"

t
'

't t d 1
- primeiro' discurso do primeiro, do: "�'o

ções e
'

ta;mhém'úrri 'modo de rm a pOT cen o, a; popu açao quarto. E foi o seu œpelo à discVp-li�, ':

!f:iertH!2larr ?ã,ÜL;Só< a regíão como activa' deste�garve" embora' na, ao patriotismo e à unidade nar
'

O Pal'S.
..

. ,v Y�Vê��q�,lig�tdÓ,\:'l"à,t'ag;dicU'ltuI'la, fs�::lEM_.�gSorOa��� oqume a�us In·át·eor·Wves'�;No caso concMo· da, agri� nao iSe .sen e� .a raioos pe a � , •

.

t
-

lh sante de tudo. Acabado o discurso',
cultura, esp'ecia'�ri?:ent� o rega-. mesma" -porque-es a nao. l' es ainda v�braJVam no œr: as grandes
dio em exploração forçadav.eo- o�e��ce �m modo' .de sobrevi- polaora« do patrio,tismo e üæ :dis- .

mo são as cúíturas em estu- yenClJa digno, Oil pelo menos cipUna e da unidade - e eis' qué" :, .

fas. , .representa, hoje, uma ex-" equiparado a out,ra;s. classes. duzentos mancebos «bem pensan-·.
1:". o.J _ tes», tradicionais, o'Cident:t1li8 e não,

ploraçãQ de alta :r,enltabriIidade, • D�qW;.Se fér(¡.'[orçosamente sei que mais, organizaram uma

capaz de permitir- às 'gentes de concluir que;num futuro a santa cruzada! e partiram UmJa8

que a praticam, uma vivência, cureo [)rà,zo;' este sector, que quantas cadeiras que tinham come

Se não abastada., '�p.... elo menos teria
..
obriga,ção de ser um dO\5' tido o- grave pecado de aceitar ra-

booS oomunistas e estilhaça;r(JJYl1, uns
muito aceitável. E.Kluivale j-�tó ;:miÍs potet'ftes pi'Lares, do nos- quantos mdro's suspeitos de rtifleoti
a \5'1,lpOJ;' que esta reduzida par�-;: $1'0 turismo, podé contribuír rem rostos de comunistas. Começa:
ceia .de 'a;g:ri:cultores, gràçB!s·�· para o seu ·d.esmoronamento.·· bem, o quarto oonst'ituciona�.,.

nOVOS sistemas,' encontrou má; Afonso de Castro Mendes

neíraide emparceiJ'laÍ';:oom os. (CorntVnua) M. Faria
mais prívílegfádos-pelo 'turis-. ...�_-'_':_:_

..

--'-'"__-----
mo, produzindo 'aíimentos 'que
não só contribuem para ali-.
mentar urna �!pàpi:J..laçã{): exce«
dentária, como dão ainda para
exportação para 'outros mer
cados do País. MaS,. estas ex

plorações' não �hegãm.�:a· .seri,
trabalhàdas pOr, ma1s"�de' -ciné,ô::
por ,cento �a:,!pop.u:la�ão a�rl;�

A,L G;A Rcyi:E::·:
... _,.,."" ..... ""'" .-._ r.....". --:--.�_.... _

_

UM TURIS,MO�SEM ¡PI]l:ARES

.,

."

I

;"(

com' a'IM'AV1Z
....ao comprar nos3eeDtros
COInereiaise, 'l�'-

DentroDomer-cia. CENTD,O ccmtro comczrçlal
.

.' ..N damarina
50pa COMERCIAL dczuiklmoura

IMAVIZ

Propriedade
Vende-se I Lagoa

'.

i. - _

.,

Factos
".
e

•

Ima,gens
cebida pelo s6cio' número um da
coleotividade, sr, Abílio Oo-sta En
carnação.
No uso da,pa'lavra., o 3'1'. Mar,ti

niano Santos a!fJI/'adeceu a homena
gem que ao olube era prestada,
afirmando que este,. ao lo·ngo' do
seu meio século de vida, tem sido
essencialmente desportivo e nele
foram praticadas grande número

.

das modalidades cornhecida8. Lem
brou que ai projeoção do GinMio le
vara o nome de Tavira por todo o

País e m'es.mo a'Mm...fronteiras e pe
diu às autoridades locais que não,
deixassem de continuar a prestar-.:·
-lhe todo o pos8Ível apoio.

..

Encenou a se.s$.{í;o' o dr, �,lmeida:
Carrapato, que manifestol/i. satisfa-'
ç40 por ver irmanados os dois Ó1'
g'ãos de sobera'IJia local, a. Assem-

.

bleia e a. Camara, para que ao.'
:grande qlwb'e que é·o GinásiO, digno

.

e f;lquilibrado repre8entante da ct-o
da;de, -fosse·conferido um justo ga-.'
lardOO. Terminou fœzendo vo'tos pa.,:,
ra que o olube, possa. cP'lJtinuar a'
ser o que alté qqui. tem 'sido, tra-
,çando uma meta que mais o faça,
elevar o bo'!l1< nome de Tavira. ,

, Todo's os OI1'OOo,res foram muito
ap,'lawlidos pelo numeroso púb,Hco:
que C01r!- a 8Ua presença quis t�,

'. bém. prestai: homenagem ao mais,'
representativo clube da cidade.

.

A. N. de Sousa
'

Albufeira:·
um t��ouro·mal aprov�ita�o

TRESPASSA-SE
EM PORTIMÃO.

Esta'bet1Jecimen1:.o de mer
cearia e loja, situado na Rua
Dr. Júlio Dantas, n.O 7 (Bainro
do PonrtaJl -:- próximo do lioou)·
PoromãQ, Sl8lI'Vindo para qual
quer ramo de oomé.reio .

, Tmta na
-

direcção acima ou
.

pelo telefooe 22559 de !Pbrr�
'timão.

Moedas compro
:mm. PraJia e Ouro' à flor-do

-Ounho e cruzados. ( 400) .

Escreva para: Isabell Nunes
1 900 - Galerias ALCRIMA
'releí. 26552 -:-. LEIRIA.

(Ocmc'luBlJo da 1.- págtn!.l.).
nio de ideologias, se pod¡p'ia forjar
um clube' representativO' como é o

Ginásio, OOYpaz de elevar ,e dignifi
car �a:vira,

O sr: IAberto d08, Mártire8 Corn

c6ição disse que nãJo, era po'sswel
dissociar o nome do GinMio do no

rne da cidade e lembrou a- noite em
.

que um.. grupo de rapazés do seu

tempo fe80lvera meter' ombros à

tarefa' de fundar Q olube, de que
too bem se haviam saído,: Findou

œgradecendo aos que hp,viam tor
nado possível o extraol/'dinário mo-'

menta que' se estava œ viver.
O dr, Edu.ardo· Mansinho, marni

festou tristeza, por não,' poder já
acompanhar o movimento 'de8porti
vo do- Ginásio, como ao long·o de
tantos anos fizera, e a!legria, por
ver a; acç{í;o. des8'IJvo-lvida ma que
era a mais preStigio'sa colectivida
de desportiva do conce1ho. Recor
dou aI8 primeiras mt6rias e troféus
cOrn8eglUidos e a autêntica exp'losão
agora vivida no olube, em prol do
d,esp.ort.o, POMO' em escass08 me

ses, cent,enas de crianças em acU
v,idade no que. re8peita a patina-..
gem. A'g,radeceu a presença do go':'
vernador Givil e p,ediu ao' pre8iden
te da Camara e a08 que nesse car

go lhe sucedessem, 'que não rega
teassem o seu apoio à válida obra
do-Clube. 'A encerrar o discurso" fez
entrega ao presidente da direcç{í;o
do clube, dr. Martinumo Santos, da
medalha de ourQ .de Tavira, a qual
e8te pediu f08se 8Ímbo,licamente reo.

(OonolwsOO da I.G página)

aCGlher as ·embarcaçôe.s dos turis
tas e da pesca, em tempG de v'en

daval, rev-ertendo toda a e:lq)!ora
ção deste porto de abrigo em fa
VGr das autarquias loca4s.
Ao. longo da nGva Avenida da

Ribeira, cedJ.-a talhões destinadGs à

cGnstrução de armaæns·para alG

jar vendedores. dos produtos da
agnculrtuva ,e outros, revertendo
metade da exp�oração em favG·r,.
tMnibém, das autarquias.
-Para o escoamento do trânsito,

construí�o 00 viaduto do Pau da

Bandei.ra, obra que se encontra
quase concluida, instalava galerias
por baixO' do v.i:oouto, junto à pra1a
para as alugar para colocação de
redes e Gutros IlJproY'eitamentos, re·
tirandG dOo local as barracas éxis
tentes nG parque de estàcionamen
tOo.
Oedia ainda um lugar aG Alhu

dleim ClUibe, talvez nG Cerro da La

goa, para instaLaçãG de. uma ¡;¡a;la
de festas pI1evendG p'ass<J;gem de
mode}os, eleiçãG de misses diver
sas, fu,LcIGre, baJill'es, exposições, etc,
Mias hã, mais! 'Venham dai, que

eu 1'lXlpUCO. Não custa nada.:,.
.

José Simpes Rita

Ve.,de-se
: 'lÍ;aifi(!ir� �wUi:���a com to-. ' 9;000 m2, regadío, a 2 Km
da a, apa��:hag�]l1 moderna. da Vila, junto à estrada, com
e¥l' oo,pl' estado' 'd:e conserva- .r- vinha e laranjeiras. Trata o:

?ao e em f)lena 1���a�ao. .

próprio: José Correia - Apar
Bespostae ,rpeló& telefones': tado 64 _j '.Delef. 52052 -,-Al-

-

72410, e 'l2373�, .

.: ;:_
.

bufeíra .
.

:Estores' �-"_-"�"._-_....._----

Persianas' '::':FIREStrONE
• ,-:! ':;".'-J

"�o .�
'

•.
' '." ,PN'E:.'US' �,�, !�.");J' �:� J:t..:..:-:� ')(

.' Fazem-se ê��,' ePi"
áluminio, metálicost.p�lli�
e verticáis. 'Colocauí-� em' au
tomóveis.. V�de1n-;,Se •.. ac�
�œ.·'

,

.', _

_

.'
, -:

Trata: Gavina B. Simões
Rua. D. Francisco ,.Got.nes, 31-;
�.� ..Esq .

.-- Telef�� 69 ,""-1' Vila
Reafde Santo AD!tlmió.,'

.'

- �

J - -

�·'yAVIRA: "Ru� 'D •. Marcelino Fraloe, 45
,.

• -,
-

- "I.. I.
•

'.
� ,;' ',e Pr. Zacaria�' Guerreiro, 3-1

CIM>¡�LIN,HAMENTO 'DE DIRECÇ�E8
.. �. �'-- .

.' >;. �( .: ;.

ftŒnB . do MOlen A'rqueolouilO
e El'nogrSfi[o 1 [fi-arem [Dull·,
(� da I,· p4gitIG) ,

muitf's valores existentes' ou des-
cobertos.

'.

Assim, o MlU,nicfpió de Loulé de�
Ube_rGu,' numa das úlbimas re;uniões,
8Jceital' a constituição da comissãj)
,qlUe voluntaria;mente para o- �eitG.

:----------------------------"- se fGrmou. Nela figuram o rev. Ca
banita <pvior de uma das fregue
sias do concelho), J'OãG d'Aragão

.

Moura, p'rof. InáciG 'Duarte, dr.
José Mendes Bota, Santos Gomes' e
José Viegas, .

Em reuniões CGm o p'residente
do Municipio, AndrOO'e de Sousa,
fQra:m ,focadGs, a-sp.ectos concretos.
Assim, .o MllBeu irã funcionar, a U
tulG 'provisório, nas dependências
da antiga Escola ':Décnica, que se
rão restauradas, nelas se instM!lin
do também a ·biblioteca e o arqui
vo municipal.
Tudo se conjuga, PQis; para que

Loulé venha a ter nG seu MIl'seu
ArqueGlógico e Etno'gráfico um im-

,

pof'ta,nte elemento de vida cultural.

G....nol. de .IoAa E.'.V.o,

'. Funerais, transladações
e artigos religiosõs

Rua Paula Vicente 115

Praça Humberto, D�lgado, 4-.A:

(Ju�to ao Merca40 du, Toreatu)

Jea!) Es.têvão 4I¡]UDA.
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�* Mai� 40 fogos d'.: ;3 '�o�A' ..à$$o.elhad�s e 2 loias num

'edifício dé 11 pisp��, �$tP��'�:,�s�r cOIÍ�luí�às pela Empresa
de Con�tr'yções Sírilbôto;<rd:a. ¡unto' à. P-raça de Toiros.

, ,.
. J '

.

¡.'
,.. '..

.

* Se' resi�,e ero VHa: Re�t ·:d'e "Sa,nto. António adquira o

'sau próprio � andar, • 'h�b'i��
,

num'. dos -ma.is moder
. 'nO$ edifícios:' da vHa� "'.,

-,

�'. -..... ..

• j-

·1

* Se' pretende, um 'bom" "investimento
As caracterr�ticas ,�es)e,J�d�ifício garantem-lhe:

Quandcl�.:,.. .,

•
. Va,lorizà'çaô

.* ·Rendimento
'* ,Ocupqção"':e rendimenio

Peça-nos informaç,ões':
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

�DIFrCIO SANTO ANTONIO
"'"':"" L I, S

.
B O A

AV'.Oolum·blno Bordalo Pinheiro, 74.8.
. "

Telefone, 77al00/778540
,]
". " ';1

J: LI;
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A Banca Nacionalizada está ao serviço,
,

do desenvolvimento económico'e social do País.
Nós somos Banca Nacionalízada e também

apoiamos, com .maís de 100 Balcões e através
de tedos os serviços bancários,
'0 desenvolvimente regional.

o Banco ToUa &
-

Açores
comunica a ínauguraçâo,

em 4 de Dezembro
das novas e modernas instalações na

R. .Tenente Valadim, n." 4/
FARO

Tel. 241 59 / 243 49 / 249 10
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I�I BfI�lcn 'i'n'i'TfI
Aihda a propósito de «O brasão MEMORANDO
cle,'armas: da ,vil�' de Alcoutim.» S EMA NA L
trata de uma e:tpr688® ,arcaica de

pau de zambujeiro.
Q-wmto ao ¢GRITO,», cremos que

� efectivamente Í8so que está es

critó no lÍ1J<To de act(ll8 da Cl1mara
Munici;pal, aliás referenGiad:o- no ar
tigo, pelo nwm.os até prova em con

trário.·A letra do secretário de en

too, parece-me 'ZegiV'el, mas pode
admitir-se, niir> muito faci17Y1;f!tn,te,
qu!' tive88e. havtdo erro na trans-
crição.

,

N0'8 frOJC08 conhecimentO'8 q'IIie te"
mQ8 do pasBaJClo no cot1icelho de Al

c�tim, també1n tido encontramos
?lada relacionado, ou que S6 possa
re1,ackmar, corm ¢.GRIFO�-.
;Apesar. de bastante doente e de

Made�, pensamos que ain
da vWe 'um doo elementO'8 da C(),
mára de então. Trata-se do pro
fessor do ensino primário, BT. Ma
nuel Jo8é da Trindade e LiImJa. Se
a saúde lhe permitir, talvez ele
pO'88a dar uma. achega a este as

suiz,to.
Uma coi8a parece-nos certa: o

«ALEO», noo apMeceu no brasão,
por aparecer.

�O tal aleo que tanto me preo
cwpa», continua, apesM, do 8eu es

cllIirectmento, (Ji preocupar-nO'8, pois
só passdmo.! a conhecer a boa eæ

plipaçoo ettmológica portuguesa.
Â.lgtrada-nos, CO<ntudo, BOber que ndlo
BO'ltlœ, � n6.7·a -prt»cuP.ar-n1>8! �

. � -"

,isto a"atender pelo que diz ... ,«mas
por enquantO', '0'8 elementos que
achei fOT/1.I1Th estes».
E, como p'or agora não é possi

'Oe� acrescentar 'mais' nada, termi
namos agradecendo ào Jornal do

Algarve aB atenções diB>pensadœs,
. a¡fir1l'lll1hldo que poderá contar 8em

pre com este modestissimo, colabo
rador, El desejq4'ldo' as mellwra8 do
ex'7nJO!. clínico, que iroo ajuàar os

seus
.

dDente8 também a melhorotr.
Com.O'8 melhores cumpriment08,

,

.rosé Var2Joono'
.

tactO' com as cooperativas de con

sumo, de construção e partidos po
líticos p·rQgrressistas, e visiltaram o

·Lar de Ap'oio a Idosooz de Porti-
mãio. ' .,

Em Lago's, o núcleo local do
MDM orgànizou UmQI sessão onde
Haidé e' Júlia exqJuseram a reali:
dade dO' seu pais, swbmetido desde
há cinco, ano·s a uma feroz ditadura
fascista. 4-li, disseram, exi&tem sete
mil presos políticos -' 20% dos
quais rnA./JXheres, para uma popula
ção de d(}Í8 miWWes e setecentos
'I'I14l habitantes. Denunciaram a tor
turo, refinada ainda mais quando
os pil'esos são rnAJ;lheres: A beira do
Ano Internacional da Cria,nça, não
quiseram passar sem abordar a si
tuação de miséria vivida pelos me

ninos do seu pais, especialmente os

filhoo dos presos pOlXiticos, aponta
dO's' e marginalizados nas escolas,
bem como torturas sobres eles co-

'metidas, numa claro ofensa ao8
seus direitos.
Durante ollt·t·ro en;contro., a cargo

do' núcleo de Silves, foi aprovada
uma

.

m!OçãO' exigindo a libertação
iWB presas polítiC(ll8, bem como o

cessar das torturas.

PIANO 'COMPRO
, VerticaJ1 ou 08Jl1da de pre
ferêqoia a'lemão. Pago bom
preço. Escreva 'para:
lisabel Nunes - Galerias

ALCRIMA Loja 1.900 -,Te
lef.. 26552 - LEIiRJA.

ou trespassa-se est31belecimen- .

to na BelaFriaevende"\Se casa

de habitação, no mesmo local.
Tratar Com José Pereira

Rodrigues" Largo do Cano, 11
� Tavira, ou telef. 2 22 3�.

/

'José Cruz

,JORNAL
lê-ee em

DO' ALGARVE
todo ,o Algarve

JORIN.AlL DO AiLOARVE
N.o 1:3:33 - 842-·97'8

TRlBUNAL DO mM3AlEO
DE FARO

Inún(io Dira Dolifi[Btlo
2.' RlJIBIOOAÇAiO

Pelo Tribunal do 'I'rabaiho
de Faro nos autos de EXe
cução Sumária N.O 782/76 em

,que é exequente a Caixa de
Previdência e Albano de Fa-
mília do distrito de Faro e

executado JOAQUIM DE OLI
VEIRA PALHA, e,asa:do, pro
prietário, com sua ú�tima re

sidência conhecida em Aldeia
Nova - Aldeamento Turísti
co de Monte FiíÍo, concelho de'
VHa Real de Santo António,
ausente em parte incerta da

França, nos quais é este exe

'eutado NOTIFICAOO para,
'nos termos do disposto no ar-

tigo 89.0 do Código de Proces
so do Trabalho, no prazo de
cinco dias findo o da dHação
de trinta di8Js, contados da
d8Jta da segunda e última pu
blicação do presente anúncio,
deduzir, querendo, oposição à
penhora ordenada por despa
chO de 13 de Abri'l de 1977

FARO notíciaem
EXPOSIÇÃO BIBLIOGRÁFICA

FOMENTO INDUSTRIAL E
AGRíCOLA DO ALGARVE, LDA.
Voz de Loulé _:_ Jornal do Algarve
R. Dr. Cândido Guerreiro, 38 '

largo do Mercado, 2 a 15� Paro
Tel.2 30 61-2-3-4

'

entre as l'tbeiras das Lavadeiras e

do Rio Seco; que o Municipio deve
instruir o seu pedido com estudos
técnicos adequados por forma a

evitar que os terrenos. venham a

ter destino dIferente do que pos
sam indicar as suas erectívas po
têneíalídades,

,Po,r iniciativa da Livraria Ber
trand, vai decorrer em Faro, no

período das :flét'Ias da Páscoa (.ÁJbril
de'1979) uma exposição de UlVro's
sobre turrsmc e hotelar,j,a. A expo
sição estará patente na Eisoora de '

Hotelaria e 'Ilurismo do Aâgarve e

cifra-se como de grande interesse,
consíderando o apoío infol'mattvo e

fo:rmatiV'O que pode prestar aos pro
fl:ssionai's do sector tueístíco-hote
leíro.

EX<POSIÇAO TJ:MPORÁRIA NO

MUSEU ARQUEOLóGICO
. iIDm dependências do Mu-seu Ar

�queolÓgiCo e 'La.'pddar Infante Dom

Henríque, no CoDIVento das Freiras,
encontea-se patente mass uma. ex

posição temporâría. Desta teita exi
hem ...se as vaHosæs peças lf1rancesas
da: colecção de arte merreira de
:Al:rneilda. O certame estam aberto
·até vésperas de Natal.

Joœa lieœ�

CURSO DE ALFABETIZAÇ¿tO
Na Oaea da Cultum da Juven

tude em �aro (!RUa de 'Santo An

tónio) abriram as ínscríções para
a fre'quência de um curso de aJ.ífa

betízação, Os Interessadoa podem
inscrever-se, de segunda a sexta

�fei,ra, das 21,30 às ;23 horas.

CRIADO O 2.° JUíZO
DA COMARCA

Foi concretízada uma das aspi
rações de quantos se encontram li

gados ao Tr�bun!8il Judi-cial de Faro,
com a criação do 2.0 Juizo da Co
marca . .¡\.quele órgão passará a,ssim
a díspor' de quatro juf2les, o do Cir

cuIQ,. 00 da Comarca, o do Tr�bunal
de Instrução Criminal e o do Tri

.bunaí de Menores, bem óomo do

procurador da Repúoltoa e de três

delegados do procurador da Répú
blíca, um dos quat.s ipW'a 00 Trilbu
nal do Tr<abalho.
Espera-Se' .que outras justas sa

tisfáções, entre as quais o aumen
to do número de lfunlcion'ários, que
se vêm 'llissobel'lbMos 'COm um

exaustivo .trBlba.lho, sejam conore-
, ti2ladas.'

.

\.

NOV<J'JA'RJDIM DE INFANCIA

Em terrenos cedidos pela Asso

ciação de Beneñeíêneía do Reffigio
Aboim Ascensão, a Santa Casa da
MiBeriéórdia de Flaro val construíe
uma creche e jardim de in1'âItcia
com capaeídade para 1120 crianças.
A obra é do malor interesse social,
ju.'stid'rcando a acção da MI-seric6r
ella que, tale como outras i:r¡.stf.tui
ções congéneres, prossegue excelen
te actívídade, ora orientada para
outros sectores. O p,réço-'base' para
arremætação ,'da emprettada ,é de
7445 321$50, encerrando a r�cepção
das propostas em 18 de Dezembro.

-Dentro e I�rl do Pais
(ConclU81J4 da 1.- pdg'na)

. dicos conseguem d.etectar logo '(l)(}8

primeiros contactQs CO'l1l< 08 doen
tes, afigura�se-tn,08 aJinda mais preo
cupante" face ao elevadisBimo '1IIÚ
mero de cãe« vadios que à vontœde
circulam em ruas de alglltmiliB ter
ras a'lgarvi:a8, aJ eventualidade de
um surto inesperado de raiva, não
dificil de aparecer se nO'8 üermo«
conta do que tem sucadido' em ter-

. rQJ8 n& distantes da vizinha. Es-
panha. ,

'.Mas, perglltntaJmo-nO'8: valerá a

pena, neste aspecto, p.erder temqJo
a alertar responsáveis que de troo
parecem cegQ8 e surdos?
Entretanto, wma lei saÍ<lœ (!Igora

para determMIadaB cidaJdes norte
-americanas., oblf'iga 08 do1tO'8 dos
cães a limpar a BiUjidade p'or estes

-

deixada «em qwalPquer rua, passeio"
sarjeta OU outra área pública», ou
a pagarem msüta» de cem d6lares
(cerca de 4 500 escudos}, S6 oe cães
doo ceçoe estão isentæ desta lei,
que deu origem' à uenda, nas lojas
de artigos patra. animais, de senti
nas para clks e olUtra aparelhagem
destinada a ajudatr na emergência.
Pela nOS8QJ parte e em reXaçoo a

algumas terras da'ProVÍl1!<cia, uma
vez que noutras (Ji prablema parece
estar satisfatoriamente r�olvid:o,
suger·íam08, como ,<�ensaio» das me
didas ei adoptar para 0>8 cães, que
os respectivos responsáveis estu
dassem forma de eliminar das ,prin
cipais artérias 08 detritos, mais vo
lumosos, deixctld08 pelo8 cavalos ou
nvuares utilizados para tracção d'e
carroças.

13 MODELOS:
Conjuntos carreqador
-rectro escavadora
Pás carregadoras
Escavadoras hidráulicas

20 PONTOS DE APOIO:
Concessionários
em todos
os distritos,
As rnáqulnas Industrials
FORD podem resolver
o seu problema!
Saiba porquê!
Consulte
o Concessionárlo FORD
dasua área!

MÁQUINAS INDUSTRIAIS
FORD CONCEBIDAS PARA
MERECEREM A SUA
CONFIANÇA!

F. G'omes

:mm Lisboa o lornal' elo
Algarve, vende-se na Ta
bacaria M6n.aoo, no R0s
sio.

naqueles a u t o s, 8Jlegando
quaisquer' ciroun�tâncias que
infillmem a penhora, podendo
aqueJle executado responder
naquele prazo nos ditos autos.

Trihull'8JI do T�8Jba'Lho de
Faro, 17 de Novembro de 1978

O Juiz de Dj,reito,

a) Antooio huís Soores de
Andrade

Máquinas
Industriais

O Aljudante· de Escrivão,

a) Sérgio Mota
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IOBNiAiL DO ALGARVE

O JORNAL DO ALGARVE

_yende-se. em Albufei�a no esta-·
belecimento do sr. João da Veiga.

t",.,.·--
"tis lII",

·DE.SPORTO HO ALGARVE Cartas à Redacção
,J FUTEBOL EM COMI;NTARIO

Mercê da sua vdtóría ema-mu

ros, o Portimonense, diirectamente
.

apostado no retorno' à Dãvísão
. Maier, pode manter-se no 1.. posto
de parcerta corn o Juventude de

11lv'ora. O g'OIIQ' de Tião valeu dois

pontos e a manutenção da referida
_ posição dianteira. -

.

•
_.

'c' O Farense, alardeando o bom mo

menta actual (seía jornadas Invie

to) venceu com ínteíra justi� a,
anímoea. eqt¡Jipa de O IDlvas, MUltas

g'olos'.ficoua turma ide FarQ'a"de�'
ver a si mesma, ..

'No Lavradío, o Olhanense su

cumbiu por margem tangencial an
te a C. U. F" ed)ectuando uma par
tida muíto positiva. _ ,

No domingo, aguarda-se que o

Portimonense (a despeito des car

gos e encargos que a posição de

guía motiva), consolide o. seu In

'gar de comando, Prognostica-se
também a vítóría do Olhanense ao

receber o Sarillhanense, enquaDJto o

Farense tem deslocação bastante
dilfiicll ao i\1:hntijo.

<Na III Dívãsão, aponte-se a vi

tória do 'SH'Ves sobre o Paio Pi

res, prosseguíndo a turma silvense
a sua boa temporada. Negativas as

derrotas .mtra-muros do Esperança
e do Lusitano. Mais comprometida
a posição do Quàrteiirense, apôs o

seu desaire no Barreiro.

/

RESULTA'DOS DOS JOGOS

Campeonatos Nacionais

II Divisão
Farense, Z. - O Elvás, O
CuJ1' 1 - Olhanense O

Sari.!lben�e, O -,- portimo�ense, 1

HI Divisão

E,speranç-¡¡¡, 1 - Santiago, 2

Silves, Z - Paio Pires, O

Lusitano, O-L. de :EvQra, .1
LUliO, Z - Quarteirense, O

Juni()Te&

I Divisão
PQrtimQnense, 1 - EB1:oiril, 1

Ouif, O - F1arense, 1

Campeonatos Distritais

lnicia!dos
GinAsio Tavira., O-S. Luís, 2

Lusitano, 2 - Mariltimo, O·
Fuseta, 2 - ,Farense, O

Portim01:);ense, 1 - Campinense, 1

:IDsperança, O - Lægoa, O
Louletano, O - Sllves, .3

Juvenis
Fuseta, � - Farense, 2

Olhanense, 1 � Lusitano, O

Sambra2Jense, 2 - IS. Lufs, O

lliouletano:, 2 - IDsperanç:a, O
Torralt:;¡., 1. - PorumQnense, 2
A. de Lagos, 6 - Campi-nense, 2

JOGOS MARCADOS PARA
DOMINGO

Campeonatos Nacionais
,

II Divisã()
Montijo-IFarense

. POIrtimonense-!Seixal
Olihanense-lSari1iheI;lse

UI Divisão
Com. e Indústria-iIDsp'erança

Lus. de l1}vora-lSilves
.

'SeI1pa-<Lusitano
Quarteirense-Vasco da Gama

Juniores
,

I mvisão
Farense-SlpoI'lting

Be1llf:ica-PortiJI1'onense

Campeonatos Distritais

Iniciados
Oampinense-IEsperança
SH'Ves-Œ>ortimonense

A. de LaJgos-lLouletano
São Lu:rs-Ol!fr3!nense

F'useta-Tavira
Marítimo�Farense

Juvenis
Esperança-Torralta

Potimonense-kmador de 'Lago·s
Campdnense-Quarteirense

Farense-Ol.!b.anense
Lusitano..JSão Lufs

SambrIliZiense-Taviren!!e

Taça de Honra

lJ3!goa-lMarí timo
OU!l:a.tI'ense-ToI'T3!lta·

ALGARVIOS NA SELECCAO
DE ESPERANÇAS

�

Dois futebo,Li'stas atgaJI'Vios actua
ram na selecção .de E'speranças que,
em U.sboa, frente à EJ¡scõcia, perdeu
po'r 0-3. FQram eles Tohica (Faren
se) e NeIson Martinho (Portimo
nense).

«LEõES» DE TAVIRA
EM FESTA

Para ·com'em:orar o 2.· antver5á
riO', vãO' estar amanihã em festa O'S
<�eões» F. Clube, assolciação po
pular tavJrense. Um baile e varie
dades, com inicio às 21,30 horas,
no �inásio da E'scola de Pesca, são
o pontO' aJrt:o do ¡programa.
O baile se'rá abrjJ!hantado pelo

Vende-se
Barco para a pesca do Arte

sanal com 14 m. comp. motor
Baunduin de 75 HP equipados
com rede e alador, pronto a

pescar.
Resposta a edite jornal ao

n.· 3049.

Secção de João Leal

conjunto espanhol «Alborada» e as

variedades correm por conta do
agæupameæto IIDUS�CaJ1 <.j8aurus E'st».

III TORNEIO INTERNACIONAL

DE, BRIDGE EM VILAMOURA

Decorre, de 7 a 10 de Dezem

bro, no Dom Pedro Hotel, em Vi

lamoura, o IlIII Torneio Internacio
nal de. Bridge. O certame, que con

ta .- com a
-

partécípação de algu
mas dezenas de jogadores e forte

representação da Andaluzia, é dis
putado, no sistema Mitchel, em 3
sessões com classíñcação efectiva
ao top Integraã.
A díetríouíção dos prémios será

feita no dia 10, às 2J.,30 horas.

,JORNkL DO .A!LGARVE
N.· 1133 - 8-112-978

TRIBUNAL .DO TRABALHO
DE FARO

PORTIMÃO

Anúncio
2.' PUIB!L]CAÇÃJÜ

Em nome da Justíça..» Tri
bunal do Trabalho de FaJI'O
(Portimão) .

Faz saber que: no Tribunal
do Trabælho de Faro (Porti
,mão), correm seus termos lIDS

autos de Acção {)Om, processo
oomum, sob a form-a s'l..lID.ária
e registados sob iO n.- 585/78,
em que é autor JO� BER
NARDINO DUARTE PAR
GANA, re8i{iente no sitio da
Norinha em Lagôa, e· Ré
PARDAL & ANTONIO, liDA.,
cuja última residência conhe
cida foi na rua D. Callios I n.O
90 em Portimão, desconhecen-
dlo-se aclbualmente a srua mp
rada e nos mesmos autos
correm éditos de TRINTA
DiAS, dtando a Ré referida,
para no prazo de OITO DIAS,
findo o dos éditos oontamdlO-Ise
estes a partir da publicação
do segundo e último anúncro,
contestar a presente acçã<,> sob
pena de, nruo o fazendo poder
ser condenada no pedido, en-

\

contrarndo-:se o duplicado da
petição neste TI'Iihuna� do Tra-
balho em Faro (Portirrnão).
O pedidlo dó autÓtr é de

83 350$00 e refere-se a indem
nizações, sU'bsídios e Çlife
renças salariais.

, Faro, Tribunal do '.Draba
lho de --Faro (Portimão'), aos

seis de Novembro de mil no

.vecentO's setenta e odito.

OJiUlIz

Assinatura ilegivel
o ahetoe da Sledrie!tJa.riIla

Arlette Avelar Tavares

FI M DE ANO
APARTAMENTOSA PRECARIA SITUAÇAO EM

-

..

QUE VIVE UMA FAMiLIA NU- ------------

M:EROSA PBõXIMO DE
CASTRO MARIM

HOTEL

@A#

QUARTEIRASOL
Apresenta no seu RESTAURANTE MOURISCO

MARIA VALEJO
Acompanhada pelo guitarrista JORGE FONTES

ZECA SANTOS
/

GRUPO FOLCLÓRICO DE MONCARAPACHO
CONJUNTO "DELtA SOUNDS"

Privativo do HOTEL

Preços especiais para estadias

RESERVE JÁ fi. SUA MESA
Em funcionamento também
O "BEACHCOMBER" .: com música gravada

e a

DISCOTECA "O COMBÓIO"
Informações e reservas pelo telefone 65421/2/3

. QUARTEIRA
�

A ClIDA'DJE E O CINEMA

Desde há alguns meses que se
Se há casos que bradann aos céus" vêm constatando. cenas desprestí

no que ao see-tor de habitação res- giantes no Cinema Império, por
peita, um deles é o do agregado

.

parte de :DrequellitadO'\t'es sem noção
fa'Yl'lli;liar do sr, Joõo tios Santos das regras de cívísmo e compostu
ErrníJdio, residente no sítio da Za;m- ra neeessártas para permanecer nu
bujeira, entre o posto da Guarda ma casa de espectáculos com pire
Fiscal do Seixo e o Monte Fran- sença de jovens e adultos de ambos
cisco (Uaetro Marim). os sexos, e, em alguns casos, aJé

O .sr. EmÆd1io', de 41 anooS, é guar-' de crdanças.
âaâor de gado) vive com a mulher, l. Temo$ alertado o-gerente da em-

.er: Mariia Etelvina da Fonseca, e presa e até o fiscàJ sobre as atítu
as filh.as, MUlYtueía da Fonseca ão«: des Impróprias de certos «engraça
Bamtos Em¡f¡¡J,io, de 5 anos; Cé,lia' 'dos», que em algumas ocasiões de
Fernanda da Fonseca Emídio� de viam ser expulsos para exemplo
5 ,ano's (trata-se de gémeas); Ma- de outros.
ria de Lurdes da Fonseca EmÆdio, .Numa casa de espectáculos há
de 6 anos e S!5nia Cristina da Fem.- que evitar frases em voz alta, que
seca Emídio, de 2 amos, num cubi- prejudiquem a audição do que se

bulo de escassa ditmensœo. Neste, projecta ou exíbe; e o fd;scal assiste
cabem difilcilme'Yllte uma cama, uma "pratícamente impassível aos apu
mesa pequena, um berço, onde se pos e ditos, muitas vezes obscenos,
œconvodam duaB áa.s filhas e um que ferem especialmente senhoras
caixote, onde dorme <ii mais pe- que têm vindo até nós, acrescen

quena. tando que gostam. muito de cine-
A minúscula cons,trução onde vi- ma mas que para evitarem ter de

ve este re],atillJamente grande aglf'e� .se levantar dos seus lugares para
gaJdo farwblmr, cujOl8 rendimentos recrímínae os «engraçados» se vêm
não vœo tüem: de 150$00 por dia forçadas a deixar de frequentar o

auferidos pelo sr. E:mÆdio" torna-se cinema. Reparam estas, como nós,
açora. ainda mais pequena, face ao que se consinta o lançamento de
nascimentO' de outro fi,lha ao casal. cascas de amendoíns e outras, no

A quando deste, hti; poucos dias, pavimento, que após os espectácu
um b:ombeiro-sO'corlf'ista da Corpo- los apresenta aspecto bem demons

ração de Vila Real de Bœnto Antó- .tratlvo do pouco civismo doe que
nio, mora1dor no MO'YlJte Francisco, os lançam' no solo.

prestou 0'8 priffr¡¡eilros socorros à 1 Há que manter na ordem' estes
parrturiante e œlerto,!!- a Corporação :«,engr.a,çados» e se a empresa não

para as dificuldades em que a mes- ,tem pessoal que se imponha para
ma se encontrava. E foi a mu�to o ef1e-ito, juste se afigura que recor

custo que se pôde fazer entrar nà 'ra à PoUcia, porque LagQs tem de

casa-depend§noia; a maca dos bom- ser poupada a I\epa'ro,s despresti
b'eiros, para levar a senhora ao giantes, que, no resp,eLtante ao Ci
hoop.i'f;al vila-reœlense, onde se en- 'nemlj. Impéri'O, 9ft avoI'Umam de dia

contra, tenido alguns vizinh'08 to- para dia, ao ponto de se ouvir fre
mado en:tlf'etanto colYllta da& crian- quen�es velles que o cinema de La

ça's. gas é de há uns tempos par-a � o

O sr. Emídio está inscrito na ,mal.s «rasca) do Algarve.
Previd§ncia com on:· 138042486 Joaquim à. SOiIHa P"-oarr.ta
(Custro M'arim) e a proprieda.de
O11de traJba�ha é dos srs. Dommgos-
Antunes MUJdeira, Manuel Firmino VE ......DEM S'Ee António Firmimo. FaJce à difícil

.

J"'lIII
'.

- .

situação desta !aJmília, qu-e não de
ve ter igual nOB dois cOlflJcelhoo
vim.nhos (Oastro Marim e Vi],a
Real de Santo António) e cOln-Si
derando a quœdra fe&tiva de Natal
que se avizinha, nào seria possí
'vel faz8'r alguma coisa q.ue lhes
tornasse a v4da menos ásp'era?
Aqui. deiœamooS o assunto à consi
deração dos Serviços< de Assisten
cia, da Oa8a do Povo e da Cl1mara
castro-marinense.

-

deVítimas de acidentes viação

I,

- No sítio do Rio Seco, junto a

Faro, chocaram uma motorizada
conduzida pelo sr, José dos Santos
Arnéríco, de 43 anos, træbalhador
rural, residente no Areal Gordo

.

(lFaro) e uma bícdcleta a pedal
guiada pelo er. Francisco Assis
Slrnplâcío Barboea, de 2'3 anos, me
cãníco, morador em Faro; O moto
retista perdeu o eoœtrolo do vel
'culo e ca,fu, vindo' a falecer no hos
p1ital da cidade.
- Nas proximidades de S. Bar

'tolomeu de Messines, na estrakia
;nacional, coUdiram duas camione
tas. Uma delas eva conduzida pelo
sr. Ventura Coelliho Rosa, de 23
ano·s, na,tural d,e S. Barnabé, Monte
da 'Oar6tpia, que seguia. ,acompa
nhado pelo EYr. JoSé Coelho Mar
tins, também d'e 2'3 anos, mQrador
em Monte Zebro. (Almodôvar), fa.
lecellido o p,rimeirQ quando era

transportado para o hospital de
Portimão e o segundo a caminho
de Lisboa. O outro ve1-culo era

guiaJdo pelo gr. António José da
Palma, de 313 -anos, morador nD liIi
tio. d('}s Brejo,s (Branqueira) Almo
dôvar, que tamb!ém não resistiu
aos ferimentos, mO'rrendc. quando
-era lev-ado ao hospital de Porti-
mão.

'

Dois portugueses perderam a

vida e dots outros fíoaram fenídos.:
proximo de Lepe, na, província de
Huelva; IDspanha. O acedente oeor
reu no último fírn de semana num

.

choque fu'o'ÍlJtal corn um camião do

P'�s vízdnho.
Os mortos são o sr. José Inácío

da SlIva Moita; proprietário da re
sidencial Golf-mar, de Quarteita, e

a sr.' D. looUna F. Travanéa Go
mes.
FJ/caram !f:er,idoB a sr.' D. DeLfIna

Mota, e.spo'Ba do ma"logmdo José
Mota e o. sr. Franci'sco Ohaparro
<Jom€-s, proprietário do. ,caté Pic

-Noic, d.e Quarteira., tendo f-i'cado irn
ternados no HO'sp!tal Regional de
HooIlVa.

- Um automóvel guiado pelo sr.

J3!cinto da Silva Manuel, momdor
em Faro, e uma motorizada con
dU2li'da p�lo sr. Bernardino Alexan
we dos Santos, de 6'3 a;no's, casa

do, residente em Quart'eira, colidi
ram junto à ponte que liga à praia
de Faro. Lievado o motoretista aO

ho'sp,lital, CihegO',u a;li já. oadáver.
- No crtmamento da estrada

na;cional 1'25 com a do MoinhO' da
Pa;lmeira, em Faro, o sr. Jagb.son
Robert Owen, resiÍldente na Nova
Zelândia e a :t1ér'ias no A1gaDve, co

hll!eu a gr." D. A'Hce Maria Celes
tino, de 71)· a;nOB, viúva, residente
na Estradá de S. Luts., 11, em Faro,
que viria a faJlecer no hospital.

Quatro courelas de terra
própria para cultivo de l3e

queira, com -cerca de 5000 m2
cada, com -3imendoeiras e dli�
veiras, uma das quaLs com vi
nha, localizadas nos limites
das freguesias de Armação de
'Pêra e Porches.

'

.

Trata: LOurenço Capela pe
lo telefone 2q551, em Faro, até
·às 19 horas.' _

.

B. Pinho

"-

E's C r i t a s

ContfJbilistas ,
.

.

ailr.lIllIílill
aiar 1IIIIr il

Inscritos na D. G. C. I.

Planificam, m ant a m e

e::lœcutam .segundo o P. O.

C., escritaJsi dos Grupos A
e 13 mesmo em atraso, e

pres,tam ass�stência fiscal
'e técnica, telef. 83 ou Av.
Ministro Duarte .Pacheco,
22 r/c - Dt.o � Vila Real
de Santo António.

CENTRO TECNICO OE CONTABILIDADE
Direc4lão de FELISBERTO CORR.EIA

ESTODO, 'fUnTAnEM E
fXuutlO D E [OnTlBILlDADfS
ASSIST�NCIA- TÉCNICA

«SERVICE-BUREAU,
Largo D. João II. 36-1. g

Telefone 23643

Delegação em Lisboa

Trata de:· Legalização de Sociedades, Registos de

.

Marcas e_ Patentes e todos os assuntos das empresas.

ne D¥!fm!!'¥aÆi?

PORTIMXO

Quando abre conta
no Banco Fonse.cas & Burnay

está a escolher um. banco
. dinâmico, prestável e eficiente!

.

E agora, sendo depositante do
Banco Fonsecas & Burnay,

beneficia de mais um servico
- o seguro de Acidentes Pessoais, até 1.000 contos

E,!, "A SEGURADORA INDUSTRIAL - Companhia -Nacional de Seguros"
I • Sem necessidade de preencher papéis
• Abrangendo todos os depositantes particulares,

residentes ou emigrantes
'

,

'. Qualquer que seja a sua idade, estado d'e saúde ou

profissão
• Válido em qualquer parte do mundo onde ocorra o

acidente!·

Sindicato dos Bancarios do Sul Bilhas
Mesa da Assembleia Geral

SEGURO DO, DEPOSiTANTE .INFORME-SE NOS NOSSOS BALCOES

.

, ..

:.l y

MAlROAÇÃO DA !IMfl'A DA V()TAÇ�O DOS PlROJEC'l10S
DE ALTEIRAÇkO DOS ESTATUTOS

De acordo com o Art.o 72.°, alínea a) en.O 1 do Art.o 74.0 dos
Estatutos, com a intenpretação que Lhe é dada mO' Comuni
cado da MAG, n: 14/78, de 19.09.78, marea-'Sl€ a data da vo

ltaçãJo dO's Poodectos de aJlteração dos Estatutos do Sind�cato
dOs Bancários do Sun. e llhas, para O' dia

14 (e,a,torze) de DEææBRO de 1978

Lis>boa, 12 de Outubro de 1978.

!p,eil':A. Miel.;'e¡ da. AlSiSlettnfl:))¡etlia Gletœ&

Joaquim Card080 Ma.rtil1*

í'

'BANCO: FONSECAS & BURNAY

,&



NA última s�xta-feira foi 4:0 ta;b'
dia 1 de Dezembro, em que

muitos pOIl",tugueses, mais uma vez

quiseram œfir'l1l!ar, pela fronteiro. de
Vila Real de Santo A.ntónio, aos

seus irmãas do outro lado do rio,
que aquela coisa'de correrem com

eles, em 161,0" já estava bem, en

oæiæaâa na HistÓlfia, e da Hist6ria
não passava, nem sequer merecen

do, a efemJéride, meiœ-dúzia; de fo,
g,uetBs ou morteiros, œ acordar os

.Jo,rminhocos e a âesoerta« as cons

ciência's.
Oonscientes da sua p-lena boa

vontade,' começaram oe lusos via

jantes, cerca das seis da mJanhã; a,
[ormar, com 08 seus autom6veis,
«bichas» a partir âos Serviços de
Fronteira, que s6 muita mais tarde,
por força do' seu normal horário,
entrariam em funções. A. «bicha»,
esquecida ãa« novas normas exis
tentes a seu respeito, face à neces

sidade de deixar convenientemente

desimp,edida a praça de táa;i� situa
da na AIVElnidaJ da Repúblioa, ce

dO' ultrapœssou - e imobilizou �

os taxistas, forçando a P. B. P. a

intervir, no semida, de canœlizá-la
para o lado oposto da vila e de dei
xar os táxis livres p'ara melhor po
derem governar a sua vida:
A hora de aôrir a fronteira, 'lUL

via já muitas centenœs de viaturas
e alguns rn;¡i¡lhares de pessoas à es

p'era de poder,em pœssar, e este nú
mero foi-se avolUmáttilq,: (fetJitdo ao

denso nevo'eiro que oob,ria o rio e

nele tornava perigosa a navegação
dos «gœsoUnas". Por fim, o nevO'eiro
tOlfnou-se menos denso Il o vaivém
começou, em fOll"ça, conseguindo,
lentamente:, escoar a pequena mul
tidão ,e a avœlaneha de viaturas que
entretanto. se fo,rmara,.
Na; ocasião; houve aM quem dill

sesse que, as espanhóis, lisonjeados
pela amigável e Violumosa visitá
t:tos seus irmiibs po.rtugueses, valo
rizariam tfm p'ouco 'I1l!a:is o'1!J8owdo,
nas vendas que lhes fizessem, em

relação à Pesda, miaS, claro, rrin
gu� l1lC:T'edítou nisso e, em Espa�

CARTA DE eSBDA

Uma IitloÔa nona �i�t�ria
DO D.. Maria II
Na tard� d� 19 ilf!J Nov�b"'oJ

Œ.!stlltím.os li) maM, uma repre8e'nta
ção no Teatro Nacional de 'D. Ma
ria II. De:8tq, vez �0i1Iti a p'IlÇa' «F�
lizmente há luar!" M Lu£" de Sttau
Monteiro.

Do� doM
�

act08 ficou-no�.Ufltla li.
çtLo de _1víst6ria, da _n088a him-6ria,
on�e o. po¢e:r eo!ltaJbelecido, tanta.!

�

vez.es:. �er tran8forma,r QS' patrio- ,

ta.! ,em traidores e'mee-versa, e as

ma,gnZYioos' i1llterpr�t�çõe8 de Euni
ce Munhoz, em «MIl1Jt¡ilide», ". A.!f8ÍS'
Pacheco, no <D. MiJgrueb (i8to no

esp�ctáculo atrás citado) e de Per
nan.da Alves, nw Matilde, e VUor
Ribeiro, em. D. Mifl'Ut';l (no esq¡ectá
culo que: vimo's, depois, em !5 de
Novembro), sem esqueDer a ence

naçãio simples e actuante do autolT
e a )n!úsica dt'; F-e:rnando Lopes
Graçà. '

'

De registar, corm)o diz o autór� no

programa do e&p'eotáculo, que ''Il
peça embo<ra am¡bientœda 'num epi
s6dio hist6rico de 1811, «não retro
ta unioamente o p�ío'do, em que foi
escrita (1961) e que <M pe:ssodis que
'»)e1a se movem 'e falam' continwann
e contm.uarão a mover-se e a faw
noutros contextos e noutros p'erío
das histórico..,).
E continuando ainda a citar

SUIl'U Monteiro: <Vai haver sempre
gente como !(J) Matilde, o Gomes
Frei<re, o Sousa Falcão e o Manuel
,e: o avança<r p'ara o futuro vai de-

-

pender, se�re !la eœistencia de
hOmlen8 catpazes (fe ent'endier, ,em

cadœ dia, o ,dia; seguinte. O p,re
sente - qualquer presente - é
sempre UmJa ,batŒDha entre esses e

lJiqueles que reousam o dm de ama
nhã - lJiqueles que em 1817 repre
sentaram os p<Wp>éis de D. Miguel
Pereira Forj®: e do Principal Bou-
8a, mas q�e dq!o, por outro's n�s
em outro<8 momentos hist6ricos».

F) que mais há a acresc'entar, da
nossa lavrra1 Um alplauso sincero
a Mário Pereira, em «M'anuel»,
extensivo também aos organizado
res de expolSição «Gomes Fre;ire
d'Atvàrœde e a sua ép'ocœ», q.ue se

pode ver no átrio da D. Maria! II.
E se go�ta realmiente de teatro a

8ério, quando fOil" a Lisboa, veja
«Fel�nte há lualf"!».

Vitor Cardoso

Algarve
Para. comprar ou vender vi

vendas, ten-enos, moradias e

quintas em bons locais, con

sulte Teixeira - Rua de San
ta Justa, 22-2.° esq. - Lisboa.

MELHORAMENTOS NO
SERTAO (MONTE GORDO)

Colheita de pepino. feita em voo. rasante: recentemente, uma
curiosa maquina zumbia, em voo. rasante, sobre os cam1;lo.s de

pepinos perto. de Künzing na Baixa Baviera, (Alemanha Fede

ral). Sobre cada uma das asas; de seis metros de comprtmento,
ligadas aeravês de um suporte central um tractor, encontra- '

vam-se oito colhedoras deitadas em confortáveís colchões, vean
do. .a 20' e a 40 centímetros acima do. solo. A uma «veloeídade»
de 60 a 200 metros por hora, o pessoal, c,omO!damenf�instalado,
,colhia 'os pepinos que, eoloeados sobre te�as tr�o.r,�ador�
Iam cair dentro do atrelado. -A Ideia do «aviador de pepinos» e

da entidade responsável pelo aproveítamento das hortaliças e

frutas em Künzing. A fim de aliviar o trabalho, demasiada
mente fatigante, da colheita nos campos de pepinos às jo.rn�
leiras, cuj'a angariação par-a este fim se to.rna cada yez maIS

,

difícil, jtquela entidade inv�stiu 30 1l00� marco.s 'alemaes nes�e
Upo de máquina. Além da criação. de posto.s de trabalho. maIS

humano.s, está ino.vação. ,traz co.nsigo urna vantagem adiçio.nal:
as plantas são. tratadas co.m mais cuidado, na med�da. em que,
sendo. so.brevOlado.s, já Jlão há a necessidade de perco.rrer os

campo.s a pé. '

'
'

.

'

Na fo.to: a tripülaçãó, composta pOor 17 membI'os, co.m o'seu

«,aviado.r de pepinós», to.do.s protegido.s do. calo.r por meio de
urn to.ldo.

FARO
QUE NOME PARi). A ESCOLA

SECUND.ARIA DE FARO·?

OPERAÇAO (�PIRAMIDE»

EM FARO

A Comis.são PdHtVca Concelhia
de Faro do P. S:. D. lançou um

a-p,elo ao,s seus m:i1itantes e simpa
ti�antes para que se assO'oiem à

,gr=de j;omada <�Pkã,mlde», pro
mOiV'itda pela Crl.!-z Vermelha PO'rtu
guesa e destinada a ang,ariar fun
dos para a huma:rutál1La instituição.
O PSD ,sugere que ais donafivos

sejam entregues na sede do parti1:lo
em Faro, Rua da PIS?, 1,2-:1.° E'Sq.,
que para o e<fehtÜ' estar<á aber,ta das,
'20 às 24 horas.

Entre ô Natal
Loia

e o Ano Novo, vam.os abrir
de ,Faro.

em 'nal.fola,

:0 GEA yalta I pr-omover
;0 Natal Algarvio
.o GIDA - GrUipo de Estudos M

'garvios, O'rganiZla de novo O' <�N1a
tal Algar<vio», desta vez a ní<v'el de
todo 'o ,A!1garve,' com o apoio das
16 Câmaras da regiãO'.

O <<iNatal Algarvlo)7i8», decqr
rerá entr:e 9 de DeZlemhro e 6 de
J'anelro, com ,espectáiculos para
crianças e rpara adultos em' todas
aB sedes de concelftlo, tendo sido
cÜ'nvoidadÜ' o rev. José Pedro Mar
tins 'para a sua direcção Uterárfa
e artístIca. Fo,ram Lgua:1mellte cO'n

vidadO's o CorO' dO' Conservatório

Regional do Algarve" o GrupO' Co
ral de Lago's e o Grupo de Jograis
do ConservatóriO' RegionæI, entre'
outros, estando já Blssegurruia a sua

presença.
Int'egra.ndo-se nesta InldaUva,

estão sendo conv,idadBis toXias as

escolas do AJ]garv:e a participar
oom a recollha e apresentação de
textos p'Orpullares, tendo o GEA pro
ced�dü ao enviO', a todas as escolas,
do. opúsculO' «Natal Allgarvlo» con

tendo parte dO's te<Xltos resultant'es
da pe'squtsa do ano anterior.
Algumas populações 100a1-s parti

ciparão também na inictativa, co

labo,rando nos espectáculos ,com

grupos de JaneLr8is.

() feriad., dt) 1 dG Dezembro teve
,

F

�rande, rGper£ussic nil frcn'Qlra
de Vila �Gôl d� SaRIe:> Antbnl()

:.. �',..... '!":'�

;ltESERVA, NATURAL_-
Na sequência de um despaCho DA !.RIA 'FORMOSA

do secretár,lo de EstaM dO' Ensino
l :'

BáJstcO' e S'ecundáJrlo. e no.;:,cumpri- No decurso da. primeir'a sessão

mentO' do Decr�o,.Œ:;ei n.O SO/'T8, de :de trabalho da ComIssão Instala-"
'l!l de �briQ, a DirecçãO-Geral do dora da Reserrva, :Nlatural da RiA I

DA LAga do'S Pe:que,'}j¡o'S e Médios EnSino_' Sé'cundário oftclou à 'CO'- ,F1orme5a, foi aJfiI'in:áda a exletên

A,gricultores do Ooncelho' de missão Directiva da EscÜ'lá Indus- cia de a,ciivldades que podem vir a:

Bilve3" receb'emo� o segu£nte., 150- trial � Comercian. de Faro" pedindo aifectar prO'fUIl!damente o sistema.
miUniool(lo.:

",' a. indIcaçãO' do. nome de um patr,o- ecológÜ!cO' da ria." a qual I!e estende,
Os peiqUien:o�, é médi'O:s'œgriculto- nO' para ¡¡¡qU/ele estabelecimento de rpor 4,0 kms., desde Ludo a Caoelll

res dO' concelho de Hl<1ves, zona de ensino. ,e, que; com" à do estuário ,do Tejo,
grBlllde imp,lantação de citrinos,

'

, " <.,", ' '.,
é conslderOOa. a nIvel europeu, um

reunidO's no (tila 25 de Novembro ' . �ue nome ,pa,rA aquela E!'Icol�. dOll mats dmrpol'ltantes conjuntos,
de 1978, considerandO' que ¡ "·ñãó ,Recordamos, à. laia, ,,<!e .. sugestaü, ,bio�genéUcQs,. kssim, Uma inV'en
existem i�a-:estruturas (!f1altam que d�rante,muitas dé!Cad3!S, a Es-

!tarlaçll,o dessas Blctilvidades degrll
m!áJqulnB<s)" para a crulibragem da

,co,la se chamou de 'romás Ca:breira, ,dadÜ'ras situa-se no, campo das

larariJja na p,ro;dução; a laranj�., 'quan�o _funcionou na Rua do Mu- 'mai'll I,nstrunte's preo,curpaçõell dll
'abarnada. na, ,gíifiia, «o<vah, laranja nlci�io ou, em dependêncl1l-I!I,do Se-

iquela Conrl,¡¡8ão Instaladolf'a.
de eXioe¡p'ClÜ'nal qualidade e bastan-

nrlnariD. AJi se fÜ'rmaram muLtas
i Fool reconhe,cidO' como são limi-,

te: aprecla:da no con:sumo, por ser -geraçõe;s de homens que sãO' hÜ'je :.ta�O's 'Os IIÍ'eiols de fisca1l<zação exis
de tamanho mé!cUo, aicaba pOT, nes-

ccmiheci'das figuras da vtda nacl�- tentes, para evitar a prática de
te 'pro!cesso, ser co'l1lsiderada de naI, casos do dr. Bras!iD Gonçalv�s ,duas activlda'des capa2les de ace�
'baixo call<bre; nos sêIl!timospre!judi-

(actua:l oheif� de gapme�� ,do pl'l- rar o processo. doe degradação: a

'cados e nos vemos na cÜ':p.tln,gêncla metro-rni�istr'O),_� dos, JO!!'11al�stas pesca Hega:l e a oonstruçãO' civil
de cortar as árvores de variedade 'IDn.carnaçao ¥I,egas e Mário Zam- não. permitllda. Elm relação a uma

oval, o que 8!ca:r:reta prejuizo para
bUJal, do poeta ()a:s{.miro de Britto, � pretensão do Municiipl0 de J:i1aro _

.

a reglão,_ prooU'tO'tes e paJs; no ca-
etc.

a; implantaçi!,o dé um con1unto, de
¡libre mBiis baixO', a margem de...,c0�: ' lPtDrqüe não a :repDslção do nom€ habitaçãO' somal JlJUJm ,sap8!1 da '!RIa
merciallzação do. comp�ado'r � re- de Toiná.g' Caibrei<ra, a €xempl0 do ,- foI parecer da Comi8São, :ra'ce às
talhllsta ('8$00)' é �perlor' à do pro- que aconteceu com O' Hceu, que de aptidões da zona com 9 hectares
dutor (7$00),' novo se desLgna ¡por LLceu João de (OO'ltdltü na 4 .• pd.uma)
,'D1JscO'rdáJm e contestam a forma Deus?

de caltbrag,em p'elo pro'cesso que
fot Blprovado" extlgem o. preçO' míni
mo de garantia, ao produtor e que
sejia a Junta Nacional das Frutas
a fazer o seu esco'amento tal como
aicontece no trigO' e noutros pro
dutos aJgr�col8is.

:MEMORANDO SEMANAL
por José Cruz• CAMARA DE VILA REAL

DE SANTO ANTóNIO REU

NIRÁ EM VILA NOVA DE

CACELA

œprovar, entre outras assuaüo«, a

proposta ae passagem de Olhão a

'cidade, da iniCiativa; do Grupo Par
lamentar âo P. B., já no,ticiada pelo
nO<8SO jornal.
Ante a exis,Mn'cta, em construção,

de cerca de 800 fogos de habitaçõo
social naquele concelho, foi tamb'ém
tonçœmente discutido tal problema,
isto porque um -poesioe; corte de
verbas pode afectar prO'fundamente
o tlT'abaJ1ro já reañeaâo, agravando
o problema habitacional.

. Diversos oradores sublinlvwram a

necessidade de autonómA.a finœncei
'ra, já cqntemlp,1ada na Lei dias Fi

nan.ças Locais, ainda não p,romwl
gada. Foi æpravoâo o orçamento e

o plano de acttiviæades, com uma
verba de '37 mil contos nara o Mu

nicipio', do's quais cerca de 28 mil
'serã;o para pagœrn;ento de sroMrios.,

os ramos:

'Discoteca ou' Brinquedos
Apartado 105

livraria, Tabacaria,
- Respondà-nos:
F,ARO

'pOR proposta da APU, a Cl1mara
Municipal de Vila Real de Ban

to Ant6niO' passará a reunir, regu
lan:mentB, em Vila Nova de coceta,
seçwnâo deHberação, por unanimi
âaãe, aprovada na ú�tima reunião
do executivo municipal.
As reuniões efectuar-se-ÓJO duas

vezes em eaâa ano, conforme pro

p,osto ao PS, apoiada, péro P.B'D/
/PPD, contra a da APU que pedia
que tal vies�e œ l1.iContecer qUa'tro

ve�s,por ana.

nha, Escudo e: Peseta a;b'raçaram
-se oorrIialm-ente, dizendo um ao ou

tro que não valia a pena haver di
[erençœs, pois a veliha amizade con- '

tinuava,._.
Durante todo o dm, na<8 lojas

aiamonUnas, o idioma predominan
te foi o pDr,tugues, pequena vit6ria
morœl que também não deixa de
contar nestas andançollJ8 de inter
cdm'bio's tronteftriços, em que se'

evocam, à boa'maneira de hoje, oe 4

grandes acontecimentos que a His

t6ria encaiœi�hou' e que a Escola,
honestamente, procura reter-nos na

mem6ria.

ASSEMBLEIA MUNICI!,AL
DE OLHAO CONCORDA

COM PASSAGEM A .eJiDADE
Numa longa; sessão, a Assem

bleia Municipœ� de {)�hão' viria aP.

:JAIZ EM PORTUGAL (2
Segundo fo,£ revelado, em comu

nioáldo, pelo. AIPU, está para breve
0" início da cotnstruçã;o, âos arrua
mento's da ZO>m:l. da Sertão, a poen�
te de Monte Gordo onde reside a

maioria da população, ooræpoet« es

sen.cialm?nte por pescadores e con-

8erveiras. O valoll" d(1) obra estima
-se em cerca. de 11800 centos.
A APU baseia o seu optimismo

na aprovação., p'elo Gabinete de
Planeœmento da Região do Algar
ve, do projecto âos arruamentos
resp'ectivos.

'TIDNlDO em coma que o Cæsçads- ,por A. M. Gutierres Setúbal-
-Jazz 78 será divulgado bre-

.vemente pela R'l1P e RDIP-4 para o -baíxo, e o Ra1q)ih Penland (ex
PaJ:s ínteíro, e para que Ü'S aman- -companheíro de F1r.eidd,ie, Hubbart

'te's do jazz, no Algarve possam ter, e que acompannou a Nancy e o

desde já, 1ID1!a perspectíva do que TDOtS) para a bateria, para servi
!e1e foi, eis-me outra vez aquí, para rem de suporte a um- saxoêonísta
comentar um pouco do que If se índíano, o Boos GO'nçalV:es. Inter

'passou. pretando ternas baseados em mú-

No sábado, a abrtr o festiyal, sica tradícíonaã indiana, assim co

'trvemos eIl1'-.pMCO um mÚJsko 'aba- mO' MgunS de Chick CO'I1ea, Wayne
m!ædÜ' Toots 'l1hie'lma-ns, que tocou Shorter, etc., pode dizer·se que
com o triO' da Nancy Wilson, como agradou,' dand'o-nos uma imagem
,troca 00 extI'enrls» piela triC) antes da rua mult'O poa técnica, do do
anunoiado. E1ste v'elhiniho quase des- minio dos seus Instrumentos, e da
cO'm:ec.!;d'o nas med!O's jíæzzLsti'CO'8 por- quilo que se V'ai pa:.ssandÜ' pela In

tugueses, tooou rna's não 'cÜ'nvenceu, dia no campo do, jaZZl.
'

e tsto aJP,esar de toda a sua boa 'O V'i11aJs anuncia. O trio entra é,

'vootade e sobretudD da sUa grande toca um tema para aquecer. E eis

;simpatla. Ma-nej:B:D'do o seu Instru- que ,surge em palco a imp'oneute
miento (Ia harm6n�c:a), de uma f'or- fVgura do 4:Illionstro» Dexter Gbr

"ma, esp'anto8a, como pDUOOIS o fa- don, O' qual, aos 55 ano-s, veio plrD
'rã'O, a sua música esteve abaixo da- po:rcionar-nos aquilO' que a quase

,qutlo que se pretoodla para um unanimidade dos orlUaols conslde
fie;stival desta n.rutureza, mas o seu raram um dos malares, se<trão o

sO'm,conseguiu a grande adesão-das malar, momento de toda a história

camada:s meno:s integra:da;s nO' mun- do Cascads-'Ja.zz. :e JrnJpois8ívei de's

,do, do jazm. crever aqud. O' que roram aqúeIas
lSegulu ..se a Nan-cy W'llson, can- duas h'Ora;s de ja.z¡z que o Dexter

t'O�a negI'à, aplf'esenllada como mul- nO's Ofereceu, conseguindo m�gne
tldlaJC>Elitada, cant.anoo do swing ao tizar-nos e embriagar-nos cómple
jazz Ü'U aos oblues, que se reveleu ta:rneIl!te de mús!'ca a sério, 'IIliO'S

coon graillde vÜ'z, mas pouco mais trandD a SUa categoria e mat1,l:l'1�
tev,e pots aI"l'8.Il!cailldo com um re- dade no domínio dO's sax. tenor e

pert6l'io b.a fronteira d'O j'azz(?) soprano, atingindO' o mãx:lmo no

e do. comercial, aea;bou par desa- tema «At the end at a lo'Ve aMain,
Jgradar aos amantes do. primeiro, em que COInU-utooU todo o climax

I<nIdÜ' ao ponto de allg'U!I1S go[jicltBirem deste qU!lJSe único memenltÜ' de jazz
a sua salda. Aperoobendo-'se' do a Béno, na 8.· �cllção 1iestivalelra.

facto, Too<1:e saŒtou em sua d�ega C01I\Ü' é Imp'O'ssf'V'e1 descrever o

lmprow'sando um d:tâlogo de har- que fot' O' Dexter, dellde já' recomen-
'mónlJca com a -cantora. e consegum- do que 'não pel'C8lIl a tranSmIssão

dO' um boon momento de espeICt!- do prdgrama na RJãXiio QfU Televisão.
culo. Qu.runtÜ' ao trio que a ambo,s E' seria Injusto, 1'16 a;ca;basse aqui,
8!cO'mpanhou, pouco ffi8Js demons- sem uma referência aos três mú
trou' que traj;ar ..se de mústco's com slCOIli que trouxe a acompanhá-l'O':'
boa tJéc:nica. Ao piano I!!entou�se um senhO'r que
,E eis que surge � ,grandé ol'ques- disp'en,ga quan.quer tipo de á,presen

tra
.

de Thad Jones'· I

e Mel Dewis taçl10 e que dá pelo nome de Geor:ge
e, com ela o desoBll.rubrO' sonoro do Cables. Abraçado ao contra-baIXo,
festi'V'al. Talvez por laso a a!ctua- tivemos o sr. Ruf11Ius RJeid, que nos·

ção desta g,rande do j'azz mundial, mostrou o que é ser um bom con

de quem tanto se esperava, tl:Coy trabal.x;j:sta de Jazz com solos de

a:pa:gada e cdmÜ' uma situação frus- eXicelente qUBilldad'e. PDr úlltim:o, na
trante na mente de quem a ouvdu. bateria, um' homem espanto,so, daXio
as proprios dead'ers» nem sequer p,elo nome de Eddle Gladen que,
«arqueceram), llinltanJdo-:se a cum- com a. sua extraordinária versatil1-

pMr O' programa, poIs a<té o Miei:, dade" criatividade e técnica, pôs
!JewLs na ún1œ opD,rtunidade que tódD o pawlhão de pé, a arplaudi-ID,
teve,. d'e fa:2!er um solo ,de b8!terla, após um inorf<vel sol� (no tema

fê.::l'o de 1'orma Insípida, de prIDcl- «,Bajck Stairs», como eu nunca

plante, desp,ida de quaJlquer senti- tl:n:ha vimo em twa a ml,nha vida.

mentO'. Uma ,nota positiva: um dO's, 'RepItO': não perC8iffio a rep,rodução
sax tenores, talvez venha a dM" tel'Msiva ou radiofónIca dp que" <foI
muito que fa<1:ar.

' Bexter Gordon ne CascMir-Jazz 7'8.

_ � Numà p:a.l3!v:ra, pode di'zer-s-e que 'Pair último" I¡!"d�n:CleTl):'àr o festiva,l,
a gran'de orquestra, de 'l'h¡¡d Jones e já �?p;l<� ,l1).J-\'1,ta ma�ta a salT pDtS
e Mel LewilS :rol aquilo q<ue não é! que () ,me�re j,ã. tinha tocado, voelo

Clliega O' domJngo, e às 16,30 em .p;tra,:t',o. pa1lCO', �ós apre,sentação
pl>ntÜ' começa a toicar um l-�x1:ra- «rQckl¡ma" do seu grup'o, O' Albert

-programa de úItlma hora:' O'Mar- King. PeTfelt�a;rnente desenquadra
cus Resende e O' ,seu,:grupo Index. ,do dO' ã,mbtto dp fest¡'val, com um

MuLta electricidade, mulJtü barul!hD <blues U1�bano, ameri<canamente obli

e o estilo ca,racterlsbico de jazz- Iterado e carregado de electdci

-rO'f:*-samiba, 'com o delírio da as- dade, a sua actuação mais pareoeu
8istêIlJcla e chamada;g ao palco pM"a.

um conC'el1to rÜ'ok, não se oompa
bisar. Esta é, tal<V'ez, a forma de rando em nada a outros bhæsmans,
jazz que mais agrada à malita me-

,comO' O' B. B. King, que por cá pas
nos educada num Coltrane, num SM"am. Talve'z o ALbert tivesse fi

Mi.1es, num Jarrett, num Parker, cado bem enquadrado se tivesse

etc., a;costumada ao som do rÜ'ck
comerolal.

'

IMarcus continuÜ'u ao plano, en
trou O' MIke Ross p'ara o contra-

• RESISTENTES URUGUAIAS
VISITAM O ALGA'RVE

Haidé Brollestero e-Júlia Antunez,
componentes ,de uma comissão de
dez mu�heres que percorrem a Eu
ropa apelanæo, à ajuda e solidarie
itade com (J¡ luta do pOVo uruguaio,
estiveram no Algarve, a convite do
Movimen.f-o Dem:o<crátioo de Mulhe
res, MDM. Forœm reeebidas p'elo
governxulor civil do Distrito, dr.
Júlio Carrapato, que i:uleríu à co

missão -de ap,oiC) e solidariedade à
luta dol povo do Urug,uœi, como in- ,

forma o, MDM.�
As resistentes que tiveram con

(Conclui na .J .• pd.gm.)

[omunialilatão da laraDja
em Iilvol

vln:dO', ,com meno,$' eleotricidæde há
vinte Elinos, se entãO' O' Ca:scais-3azz
já exisUsse.
Antes de terminar não posso

mMs, uma ",az, deixar de aJlertar
0'8 am'antes do. j1azz, p,ara, ainda
que lamentando O< mau so'm, nãO'
plerd:ere,� o mara:v-iiLhoso f,estival
que ,fo.I Dexber GOl1don!

(oro Misto de Universidade
Alemã n8 Algarve

8 nossa

Se conhece
eSTAIRA no ALgarve, em 3 e 4 do.

pró:lcimD mês, para' um ou doi's
espectáOU'lolS, o Coro M.isto da Co
munidade CaJtólica da Undv,ersidade
de Turinga., na Alemaniha, con:sti
tuid'O por 55 elementO's.
A deslocação tem o arpO'IÜ' do Ins

tituto AI'emão e da Comissão Re
giona:l de Turismo.

o melhor sortido encontram V. Ex:a. na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CMIA. DOS
.

�..,
,
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